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O camínho de ferro de Benguela 
Relatorio de 1919 

Hoje mais do que nunca devemos prestar a maxi- 
ma attenção a tudo quanto respeita ao desenvolvi- 
mento economico das nossas, colonias, especialmente 
da de Angola. 

Se as não valorisarmos, se n'ellas não affirmarmos 
— a pujança da nossa acção, arriscamo-nos a subminis- 

— trar pretexto a um esbuúlho acobertado sob a invoca- 
— ção dos direitos superiores da civilisação e outros 
— Phraseados, que pertencem ao numero das mentiras 
— Convencionaes TE que às sociedades hodiernas pagam 

largo tributo. 
No fomento colonial desempenha papel primacial 

Oo problema dos transportes e portanto o da rêde fer- 
roviaria. 

Estamos n'esse ponto mrnito atrazados. 
Nada ha feito no norte de Angola na vasta região 

tongoleza. Os nossos visinhos belgas construiram a 
linha de Matadi a Leopold-ville, que supre o Zaire 
num troço inavegavel e tem já hoje um trafego im- 
bortantissimo, estando projectado o seu prolonga- 
mento até á ligação com a região mineira de Katanga 
€ com a grande arteria do Cabo ao Cairo. 

y As precarias condições de navegação no troço do 
Zaire logo a juzante de Matadi aconselham o prolon- 
gamento da linha belga no nosso territorio, de modo 
que se transfira à sua testa fluvial para local accessivel 
Aos grandes navios que podem entrar no Zaire e alli 
encontrar no Congo-lala excellente porto. Deve ser 
este ao mesmo tempo a testa de uma linha ferrea de 
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penetração, que vá servir as minas de cobre do Bembe, 
e região do. Eocuge, rica de café e da qual bifurque 
na altura conveniente uma linha /de penetração, que vá 
pélo Pombe até o Quango, sensivelmente paralella á 
fronteira norte e a suficiente distancia d'esta para ter 
dos dois lados zona tributaria. 

Devem essas linhas ser da mesma largura da do 
Congo belga, com à qual se ligarão naturalmente. E' 
esta do typo de 0",75, mas parece que será alargada 
para a bitola normal africana de 1,06, devendo pois a 
nossa escolha ser subordinada a essa consideração. 

A 300 kilometros para o sul temos a linha de Am- 
baca com 1" de largura partindo de Loanda e que 
importa alargar para o typo normal africano de 1"”,06, 
rectificar, realisando consideraveis encurtamentos, e 
prolongar e ramificar para o interior, lizgando-a com o 
Encoge por um ramal do Golungo Alto. 

Caminhando para o Sul, encontramos a nossa prin- 
cipal linha de penetração, que do Lobito, parte em di- 
recção á Katanga e cujo relatorio referente a 1919 te- 
mos presente, urgindo prolongal-a em direcção ao seu À 
objectivo principal. 

Completa o systema de linhas de penetração a de 
Mossamedes, em relação á qual se cometteu o erro de 
adoptar a largura de 0,60 no curto troço construido. 

A perturbação causada no mundo financeiro pela 
guerra e a parálysação das industrias de paz tiveram 
a sua repercussão na construcção da linha de Ben- 
guella, impedindo a sua continuação. À estas cau- 
sas. de ordem geral juntou-se o desastrado decreto de 
30 de junho de 1918, que, revogando a lei de 23 de 
junho de 1913, impediu a emissão de novas obrigações, 
mediante a qual se obteriam os recursos para o pro- 
longamento da linha. Só ha pouco foi votado o pro- 
jecto de lei que restabeleceu a situação anterior e re- 
para o mal causado por aquelle decreto. 

A lei de 1913 permittia com effeito ás empresas 
ferroviarias coloniaes que não tivessem subvenção 
nem garantia de juro emissão de obrigações de impor- 
tancia superior ao capital realisado, desde que os en- 
cargos estejam garantidos, podendo para esse effeito 
consignar o rendimento liquido da exploração. 

No seu memorandum de 23 de dezembro de 1918 
publicado como annexo ao relatorio de 1919 expõe a 
Companhia as rasões que impunham a revogação do 
decreto de 1918. Foram precisos dois annos para se 
tomar tão justificada providencia ! 

Foi essa uma das rasões que mantiveram paralysada 
à construeção da linha além do kilometro 620. 

Proseguiram os estudos além do Quanza para úma 
variante entre os kilometros 728 e 860 com o fim de 
melhorar o traçado e entre os kilometros 36 e 197 
para suprimir o troço de cremalheira,. 

Em melhorar à parte em construcção gastou-se 
em 1919 a quantia de 142.085$86. — 

Tem tido grande desenvolvimento a construcção -
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de estradas, que tornam possivel à circulação de auto- 
moveis. 

As receitas attingiram 1:014:390889, ou mais esc. 
195.977$08 que éem 1918. 

Para este augmento contribuiu com cerca de 28 con- 
tos a elevação de tarifas de 20 *º/, levada a effeito em 
20 de outubro de 1919, ficando assim cerca de 168 con- 
tos, que representam o incremento normal do trafego. 

As receitas decompõem-se pela forma seguinte : 
1919 198 A mais éem 1919 

Passageiros. .. 160.086$841 146712875  13.373%$66 
Mercadorias : : 

» GG V.eP.V.. -772.180$32. 619240840 152.0948$02 
Diversos... 82124816, 52469866  22:654$50 

Totaes... 1:014:399$8809 818.4229$81 1905.077$03 

Vê-se que o augmento se deu principalmente nas 
mercadorias. Ainda assim 0 numero de passageiros 
subiu de 169.864 a 200.254. 

O numero de toneladas kilometricas elevou-se de 
24. 208.074 a 26.020576, o que dá um augmento de 
1.821.502. 

Deve-se notar due as receitas de 1920 attingiram 
até junho 015 centos, mais 441 que em egual periodo 
de 1919 graças ás navas tarifas. 

Este -ausmento deve accentuar-se, tanto mais que 
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O movimento de passageiros tem crescido sempre 
elevando-se de 26.000 em 1967 a 200.000 em 1919, 

* As despesas de exploração foram de 571.0941882, 
mais 119.309$87 que em 1918, 

A receita liquida foi pois de 323.148$20, mais esc. 
TO.0607$821 que em 1918... 

As despesas decompõem-se pela seguinte forma: 

Serviços centraes... 1114818904 — 11.571$99 
Movimento - -.-.. 106.704$28 10.984$03 
Ponte-caes-:-..1+ 27.0901$64 14.545$05 
ATBOCAO MS quota 207.531815 37.716$00 
Via é Obras -.-... 147.633858 36.3092871 

691.251$69 110.309887 

O coefficiente de exploração foi apenas de 0,68. 
O percurso dos comboios sensivelmente egual ao 

de-1918 attingiu 398.516 kilometros. 
Na ponte-caes atracaram 135 vapores, mais 62 que 

em 1918 e à tonelasem importada e exportada elevou- 
se de 30.000 toneladas a 50.000. Além dos vapores 

atracaram 249 barcos de vela, mais 58 que no anno 

anterior. ' 
A tracção está sendo feita com lenha, no que, se con- 

sumiram 36.000 toneladas em vez de 10.C00 de carvão. 

Convem reproduzir o seguinte quadro synoptico 

refativo á estatistica da receita e despesa desde 1008: 

Annos — | NblotaDOS Receitas Despesns Rendiménto liquido Rendimento tola! so Mauido o pesto, — | Coelficiente 

2 1908 197 46.410861,4 | 124.8158$12,8 Negativo 235$58,6 | Negativo 635858,4 | 2,60 

1609 197 7T0.464857 210.795$853,1 ” 3578$68,8 " 1.070$02,7 | 2,90 

1910 227 280.154$08,6 346,897$12,4 n 1.234815,9 AU 1.523814,8 | 1,23 

1011 | 334 381.147882;7 | 200.384850,9| 81.703831,8| 1.141816,1 | 244$80,2| — 8069835,0| 0,78 
1912 381 . 422.6660827,8:| 317:8518$08,3 | 104.8148$20,57] 1.100$36 275910,3 831825,7 | 0/75 

1913 449 452.935864,3 | 314.577840,6- 138,358$14,7 | 1.0085876,5| 308$14,7 TOO$61,8 | 0,60 

1914 519 381.812814 302.77T9$09 7T9.0338$05 T35867 152827 583830 0,79 

1915 519 535.066$36 314.754$96 220.3 11840 1:030$96 424840 606$46 0,59 

1916 519 587.787$48 347.10587T 239.5601$71 1.132$54 462842 670812 0,50 

1917 519 631.697$53 370.0018$01 201.696852 1.217$14 504823 712801 0,59 

1918 519 818.422$81 571.041$82 240.480$9) 1,5768092 474801 | 1.)02801 0,70 

1919 519 1.,014.390$89 691.2518$69 323.148820 1.954853 6228604 1.331$80 0,68 
AO EA eee tenis É meENS É ————— == : FEEDS AA URINA A PA 

vão seguir para Africa 2 locomotivas e 20 vagões de 
35 toneladas, o que permittirá intensificar os transpor: 

tes. E' pois possivel que as receitas excedam 2.000 
' contos em 1020, o que representaria cerca de 4 con- 
tos por kilometro. 

O seguinte mappa mostra-nos a parte com que ca- 
da ramo do trafego contribuiu para a receita : 

DA RSERHANTO! / CIRBOTIBASA a MOCUINA, MOI A producção das minas de Katanga, em que se cal- 
AREA oa: am URANO EICNBTEAO cula haver mais de 300.000.000 toneladas de cobre, de- 

TA CANSO, avacces: Ar —— BITS 85753827 veria ter attingido 40.000 toneladas sem as gréves € 

INdigenaS.. à: 20.10. 2.2 + 150466 + 560,3778903 outros embaraços que occorreram; foi, ainda assim, de 
Cobranças supplementa.res . — 3.144 6397882  160.086841 95 000 toneladas em 1019, o 

tico Honrar ah 2T6.A3T > A.080837 A agricultura progride no districto e a produeção 
FO poa PS 1º POAENRAA ADA T54.807T — 15.058822 cerealifera pode Crescer rapidamente de modo que 0 

Carruagens e gado.... ... $170 | 12203608 deficit da metropole seja suprido. Al 

DIVErSOS. 1.11 e ne: 4108846 — 26,270833 Os documentos annexos ao relatorio demonstram- 

Pequena velocidade ARA : no exuberantemente. : 

so Leoa AVIRA peter aos dh Em 23 de outubro de 1918 a Companhia propoZ 

e ARADÓria ABRO ARES 3 + ao Governo que a auxiliasse, pois estava luctando 

COMPANhid. qrecpuseconras 26,808.833 — 14846837 com falta de material circulante, pondo-a em condi--- 
EXVEISOS tua ste ex SRS MA - T.148810 717475831 ções de oO adquirir para dar vasão ao trafego, princi 
Receitas eventuaés 20 .... 5 28.443808 —“palmente de productos agricolas. Era uma questão de 

Receitas fó a do trafego ; : | £ 180.000 que seriam sobejamente compensadas pelo 
PRATA 2 A (ARNO SRA TAVA viro que se deixava de exportar para preencher o nos" 

Po Mes AIEA ÇÃo dói CNT ABB To so deficit cerealifero. Nada conseguiu. 
ATrmMazenagenS... 110 ce 12 - 8.846860 A. cultura do algodão está iniciada em vastas rêr 

Receitas hospitalares. .... .- -- 2.862867 '* S2.124816 — piões entre a Rhodesia e o Congo, podendo attingif 

1.014,399880 

senta quasi 09.000 contos. 

Põem-se em relevo no relatório varios indices da 
animadoras tendencias progressivas da região. 

Assim, o imposto de cubata, que foi de 172 contos 

em 101314, está calculado para 1919-20 em 1.188. Os 
indigenas concorreram para o trafego da linha com 

68 "/, do mesmo. À venda dos seus productos repre” 

Teem-se ínstaállado no districto varias fabricas. 

grandes proporções, Wi 
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No discurso pronunciado por Mr. Robert Williams 
naAssembléa geral de 3 de dezembro de 1919 da Tan- 
ganyika, Concessions Co. Ltd. deu conta o iniciador 
do caminho de ferro de Benguella das negociações en- 
taboladas para a rapida construcção até Katanga. 

A conta de Ganhos e Perdas accusa despesas de 
exploração e administração sommando cerca de 851 
contos contra 1.014 de receitas. Os juros das obriga- 
ções absorveram cerca de 549 contos, de modo que 
o saldo devedor da conta foi de 385. 

Insiste o relatorio na necessidade de se fazerem no 
Lobito às. obras necessarias para satisfazer as exigen- 
cias. do seu porto commercial, cujo movimento deve 
attingir consideraveis proporções. 

A impressão que nos deixa o relatorio é de ton- 
fiança no futuro da linha chamada à ser a principal 
arteriade Angola e instrumento poderoso do seu pro- 
gresso economico. i 

]). Fernando de Souza 

O SS 

H circulação e o6 preços 

As desordens da politica, da administração publi- 
ca, das classes exploradoras e do operariado, salien- 
tando-se entre. as muitas causas da nossa crise finan- 
ceira, económica e social, augmentaram está grave- 
mente desde o começo do anno, é ainda mais desde 
meados de julho, epocha da constituição do Governo 
do sr. Antonio Granjo. : 

As despesas e os consumos, no sentido mais am- 
plo destas expressões, vieram crescendo cada vez mais. 
embora sob aspectos de alimentação natural e civil 
muitos elementos da sociedade. venham reduzindo 
tambem cada vez mais a satisfação das suas necessi- 
dades, com cireumstancias bem dolorosas em muitos 
casos: Ao mesmo tempo decaiam as' produções e 
os rendimentos reaes, porque o trabalho veiu sempre 
diminuindo e o capital veiu entretendo a sua força no 
giro cobiçoso das especulações. 

Como consequência necessaria, os males em que 
se definem os resultados de um desequilibrio entre o 
deve eo haver, entre a despesa e a receita, passaram 
à auomentar por sáltos rapidos desde o principio do 
ânno., A divida publica deve subir mais de 150.000 con- 
tos n'este periodo. À circulação fiduciaria voou de 371.000 
contos em 1 de janeiro, de 1920 para 473.000 contos 
em 14 de julho, excedendo-se depois o limite legal, 

por emissão oculta sem se ter publicado o balancete 
semanal do Banco, facto significativo e grave, Apenas 

O voltámos à ter na curta gerencia do sr. Cunha Leal. 
Soubé-se então que a circulação chegara já a 532.625 
contos em 20 de setembro. O dollár, unica moeda de 
Ouro, e que ao par apenas vale cêrca de $03, chegava 
já em 1 de janeiro a 3$30, galopava até 5830 ao for- 
mMar-se o govêrno do sr. Antonio Granjo em 18 de ju- 
lho, e depois em quatro mezes voava, a mais de 9800, 
tendo assim uma depreciação de perto de 900 º/s. O 

déficit do Thesouro, por causa dos cambios e das sub- 
VYenções aos funcionarios, galgava de perto de 100.000 

Contos em janeiro, a cêrca de 120.000 em julho, é a 
cêrca de 220.000 em novembro, tendendo para 250.000 

& para muito mais ainda. À carestia da vida, como re- 
Sultante de tudo isto e do resto, quasi dobrava desde ju- 
lho, com disposições para agravar-se ainda, augmen- 
tando assustadaramente as dificuldades sociais, so- 
bretudo nas classes liberais e medianas. 

E' verdadeiramente desolador o seguinte quadro 
comparativo, que podémos elaborar com respeito aos 
Preços de alguns artigos de primeira necessidade, 
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"considerando apenas os que são consumidos pelas 
classes menos abastadas e excluindo os objectos e 
generos de «luxo, palavra que hoje tem uma extensão 
immensamente mais larga do que em 1914: 

Jolho de 
1914 

março de ou mais 4%, novémbro ou mais 
1920 sobre 1914 de 1920 q, soa 

Acúca! 324 $S45 100 $60 150 
30) E0 AR Sa AA NUA S12 1300 133 1540 1933 
FIT 1 OSSEC WA Ea Aria $34 1820 250 5800 1370 
BACIAS da onaNba $20 1820, 500 2820. 1000 
BAONdso Ss, co eNDAS: $38 2820 478 5800 115 
BAtEBSTE ss ao $03 824 700 $4o — 1400 
[RE E RA ESPE Er CASA SAT $54 1820 122 1860 196 
CAIU aaa Ses 3850 22500 598 40500 1042 
ENTRA ESA AA RO ad) DR $28, 1820” 398 2400 621 
BAIVAO: no st Sta Enlace a | 303,5 $ 249 $50 1328 
5745 PRI ESSO AS BOA qro 2800 800 300 16800 700 
Faminha de milho... + SOR SAO 400 STO T50 
VAIO cor rado exe 20500 — 70800 250 110800 450 
FEIJÃO, e... A, LR $07 $50 614 $75 71 
TÃO: rica SERA e $10 EO) 360 370 600 
HOrtaliRa sacado Nes 810 $50 400 66 500 
BSIHA So se SA SAR 6300 30800 400 120800 1 
| 0) DRA ORLA SAPATO. $10 $50 200 SAO 300 
MATLOIDS onde Aco $80 2840 200 6$00 670 
(O 8 E RAIA AO E ARA SOR $24 1420 400 29:520 816 
RIAA PRE) E Soo RAE $09 $40 344 SO) 344 
POEIRA A a Dados 830 1820 344 2800 566 
DOTOlEO cao DERA Ala $095 $50 420 395 900 
BUSTO PESCAR AA EO 360. . 2380 366 6500-900 
cof] OSSO DS ASI ROCA $0R 1340 1677 1860 1900 

Podemos assim caleular que já o custo da vida 
está perto do décuplo do que era em 1914, tendo 
quasi dobrado desde a última primavera. Apenas a 
renda da casa se conservou igual em. muitos casos, 
elevando-se, porem n'outros, ao duplo, ao triplo, ao 
quádruplo e a muito mais ainda. Esta situação é visi- 
velmente grave e exigia do poder publico, das clas- 
ses exploradoras e do operariado tudo o que fosse 
preciso para se melhorarem com a maior rapidez pos- 
sivel as nossas condições de existencia. E é em tal 
momento que se vem ainda desenvolver à circulação 
fiduciaria, como dizemos no Boletim Commercial e Fi- 
nanceiro ! 

Todos os economistas estão de accordo em que as 
excessivas emissões de notas veem concorrendo, mais 
do que os outros factores, para a desvalorização da 
moeda, para o ageravamento dos cambios e para à 
carestia da vida, temivel adversidade em que todos os 
males reinem os effeitos da sua influencia nefas- 
ta. Pelo contrario, à situação tende amelhorar visível- 
mento nos paizes onde se obedece á politica de sanea- 
mento fiduciario éºcontracção de creditos. 

O primeiro caso vê se ainda hoje na Italia. Os nu- 
meros indices do professor Bachi, relativos ao anno 
actual, mostram o seguinte movimento. 

780 Marão. suado tod : LE 
NATO AV e7i 4d A a lona da are ado lana 830,3 
TURBO. aa DRA AA dirt. = TIA, T 

5 MANO E E rea E E AAA EA TIA 
ASOSEO dl ca SSD CANOA 705.9 
Setembro..... RENDA A 832,2 

E' que ao mesmo tempo à circulação fiduciaria do 
Banco e do Estado, representada em milhões de 
liras, seguia esta linha, apesar de ser mui diversa da . 
nossa a politica financeira italiana : 

Março SE RR à e ASAE 18.465 
9 Eco ER AARR ANA E ENS 10.397 

JUNIORS aa ata re SA rr dA 20.087 
DAGOSCO Se ee Ta na AN dee é 20.225 

Setembro. ....... es aa 20 .225 

Vamos ver os effeitos oppostos nos Estados-Uni- 
dos e na Inglaterra, onde se vem obedecendo a me- 

2 > EM OT 
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lhor politica monetaria e onde se veem restringindo 
os creditos bancarios, svystematicamente, para sanear 
O Organismo económico, provocar a venda dos stocks 
açambarcados e baratear a vida. Nos Estados-Unidos 
os numeros indices, cuidadosamente observados sobre 
96 artigos de consumo, tiveram este movimento: 

Dollares 

1014 ilhO:2 21: 8.6566 
8 DEZEMBbPTO: <insa 6.0354 

1015 " IEA 10.6473 
1916 do: AEE aaa et PEA UR 13.6628 
1917 atear, ATER 17.5900 
1918 ” 19.015] 
1919 db! O Se A: 20.1756 
1920: TAnoHO e da ad 20.3638 

o REVOLTA Sa ato * —20:8690 
mm Março. --. cus PNTIIO 
da SADIO CE esto. ee 20.7124 
TUNADOS os Ra dA NA eco 20:7341 
No UT RO ado oa dae & 19:8752 
é TUIBO . tabs cocos o OSS 
tn 1 AGOSTO Se a ear. 1) AESATS 
& Setembro, ....ú:.. 17.0746 

Outubro. oie. 16.9094 

Vemos assim que, desde dezembro de 1919 à ou- 
tubro de 1920, o numero indice desceu de 20.1756 a 
16.9004 dollars, no conjuncto dos 96 artizos conside- 
rados. Foi uma baixa de 16 º/6º, Fazendo-se a compa- 
ração com o indice de julho de 1914, conclue-se que 
o actual nem chega ao dobro e é já niferior ao de de- 
zembro de 1917]! 

Certamente varias causas concorreram para este 
resultado venturoso. Mas todos estão de accordo em 
que a principal de todas foi a sabia politica financeira 
que para atenuar as inchações monetarias permittiu a 
exportação de ouro e levou os bancos a diminuir os 
creditos dos seus clientes, emborãá d'ahi resultassem 
fallencias, economica e socialmente salutares, 

Segundo as estistaticas officiaes desde janeiro a 
agosto de 10920 o ouro entrado nos Estados-Unidos 
attingiti a somma de 152,34 milhões de dollars; mas 
o que de lá sahiu no mesmo periodo chegou a 225,72 
milhões. Houve assim um excesso de 73,38 na expor- 

«tação. De 10 de junho de 1919 a 10 de agosto de 1020 
a diferença no mesmo sentido foi de 394,64 milhões. 
Tudo isto representa uma diminuíção do meio circu- 
lante, çom todas as vantagens que d'ahi resultam, 

A Inglaterra vem obedecendo á mesma orientação, 
fun-damentalmente, embora não se permitisse ainda à 
exportação do ouro amoedado, por serem muito diver- 
sas as circumstancias. Ahi estabilizou-se com todo o 
empenho a circulação de notas (354 milhões de libras 
em outubro de 1920 contra 356 milhões em outubro 
de 1910) e provocou-se uma forte contracção de cre- 
ditos nos bancos. Os resultados veem sendo muito 
apreciaveis. : 

Os numeros-indices apresentaram ahi o seguinte 
movimento : 

LOTA TUIHOS e: 2a de, 116.6 
1918 Dezembro: 2.1 2770 
1919 Dezembro......-. 334 
1920 Janeiro: ...:---. 3031 

vs Fevereiro-s.-:.. 370.9 
Ni AMVEArÕO que nin 370.0 
EA a | RI O E RAE 3TA.2 
ADE A py A Ca (PS A E NORA SE o AR 
TIS rir COPO AO 356,7 
AI (EA | 1 fe CETUOIANAÇO RL, BARNES jo o N 4 DARDO, 
It ADOOS eae o DZ 

MSSTOIDIO as 3475 
ST OItubro?! cosa: 320.1 
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O custo da vida não chega à ser o triplo do que 
era em 1914, Vem descendo auspiciosamente desde 
fevereiro de 1920, Julea-se que tende para um nivel 
que não ficará muito distante da situação existente nO 
começo da guerra. : 

Em Portugal estamos no decuplo é temos de ir 
muito alem ainda pela continuação da nossa errada 
politica financeira. À desordem fiduciaria e bancaria, 
longe de ter sido combatida, é positivamente animada 
pela governação e pelos elementos preponderantes e 
especuladores, Por isso e por tudo o mais, a nossa cri- 
se é porfim uma successão de catastrophes financei- 
ras, economicas, sociaes e domesticas. Não se quer 
ainda o remedio, que no fim.ha de ser bem amargo! 

Quirino de Jesus 

ms 
à Ao 

Ministerio do Gomerçio é Comunicações 
Secretaria Geral 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo. Ministro do 
Comércio e Comunicações, que sejam louvados o tenente-coronel 
de engenharia, Raúl Esteves, comandante do batalhão de.sapado- 
res de caminhos le ferro, e bem assim os oficiais, sargentos e pra- 
cas do mesmo batalhão, pela zêio, competençia e espirito de sar 
crificio que têm evidenciado durante o período das greves na Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses e nos Caminhos de 
Ferro do Estado, : : 

Paços do Govêrmmo da República, 19 de Novembro de 1920: 
— O Ministro do Comércio é Comunicações, Francisco Gonçalves 
Velhinho Coorrêa: 

A tonelagem mundial em construcção 
O jornal inglez «Lloyd Register" publicou a nota 

comparativa da tonelagem em construcção nos princi- 
país. paízes do mundo em 30 de Junho de 1914, 30 
de Junho de 1919, 30 de Junho de 1920: 

1914 19019 1920 

IMelaterra tos 1.722,124 2.534,050. 2.534,050 
HXANON A oa ea da 226,7709 109,6015 — 226,779 
TERIA De cao, bátos 69,008 — 271,620 69,620 
BROS are ne A 91,510.  282,960 91,510 
NOTUESA: «11/ta alada 38,717 62,44] 87,539 
INNAINArOa de in soa 25,671 57,171  118,439 
FONDO soa Ad 116,137... 210,332,. 308,05 
Flespanha. 202 in ac. 4420 118854  101,432 
SUecidus: se ABS 17,001 07,245 125,800 
Estados-Unidos...-.. 148.515 4185,573 2.105,956' 

De 1919 ao anno actual a tonelagem em construc' 
ção augmentou portanto em quasi todos os paizes da 
Europa. 

O Japão e os Estados Unidos, depóis d'úma corn- 
sideravel subida em 1919 sefreram uma erande demi- 
nuição em 1920 

Parecé que a actualidade dos estaleiros navais 
mundiães alcançou de 31 de Março ultimo o seu pon- 
to culminante, e que as cifras do trimestre corrente 
marcarão no seu conjunto um ligeiro retrocesso, em 
comparação com as de 30 de Junho, as quaes tambem 
significavam uma diminuição comparada com as do tri" 
mestre procedente. Tm



| 

| 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Memorias d'outros tempos 
Pessoas varias a quem — como velhos — temos fa- 

lado do que era o serviço dos caminhos de ferro ha 
cerca de 50 annos, nos teem aconselhado que publi- 
quemos essas recordações que teem topicos bem cu- 
riosos para a comparação com o presente, tanto no 
trabalho, como no modo de o executar; os elementos 
de que se dispunha, a organisação que então, em 
muitos sentidos lhe faltava, a forma porque se lhe re- 
mediavam essas faltas, a boa vontade com que cada 
qual se lançava ao trabalho, com dedicação, com 
amor. 

Muito temos hesitado em fazel-o0, porque, por ve- 
zes, teremos, que personalisar referencias que poderão 
ser tomadas á conta de vaidades pessoaes, que não 
possuimos nem razão para ellas temos. E temos adiado 
a exposição, contra o parecer de amigos que nos ins- 
tigam a faze-la, reputando de interessantes essas re- 
cordações d'um velho que alguma coisa foi, pelo es 
forço do seu braço é da sua boa vontade, no serviço 
ferroviario, do qual, hoje affastado da sua actividade, 
não deixou de ter saudades. 

E observam-nos que bom é que lancemos 4 publi- 
cidade estas memorias, emauanto a ideia as concate- 
na mais claras e mais facilmente, e emqauanto ha tes- 
temunhas de varios factos—as raras que vão ficando 
d'essa ceara que a foice da morte vae ceifando dia a 
dia 

Cedemos a taes instancias encetando uma pe- 
quena série de artigos que alguma coisa darão a co- 
nhecer do que era o pessoal dos caminhos de ferro 
portuguezes no meio da segunda metade do seculo 
passado. 

Ver-se-ha, transparecendo n'estes artigos, o espirito 
de desciplina, de consideração para com os superiores 
sem quebra da dignidade para à classe ou para os seus 
membros aos quaes não se ensinava ainda que quem 
manda é sempre um tyranno, quando não é um ban- 
dido e que ganhar o pão obedecendo a ordens ou re- 
gulamentos é ser escravo. : 

Se então se fallasse aos empregados de caminhos 
de ferro—talvez porque ainda se não chamavam *"fer- 
roviarios» — em gréves, em solidariedade, não perce- 
beriam o sentido, e então se lhes fallassem em sabo- 
fage abririam os olhos, espantados, iriam ver no dic- 
cionario, o significado; e achando que, é “fabrica de 
tamancos», dariam dois murros em quem lhe tinha 
chamado tamanqueiros. 

Era assim, o pessoal d'outro tempo, como o po- 
dem testemunhar todos os que d'elle restam, e d'elle 
teem saudades. 

Começamos, pois, por um capitulo que poderiamos 
intitular, em antigo estylo Rablaisiano, sem nos dar- 
mos ares de Pantagruel... de pechisbeque: 

I 

Como o auctor destas linhas. entrou para o cami- 
nho de ferro : 

“Corria o anno de 1872 e quem estas Memorias es- 
creve achava se n'uma situação embaraçosa, quanto à 
sua posição social: desempregado, ao mesmo tempo, 
das suas occupações que lhe davam trabalho e recur- 
SOS para viver. ; 

O escriptorio de agencias hypothecarias, antiga- 
mente de Marianno José Cabral, depois de Fillippe 
"Theodoro Pinto Furtado, dirigido pelo intellisente con- 
tabilista João Antonio Lopes-—-o Lopes corcunda, como 
era tão conhecido nos nossos palcos onde tinha varias 
peças— havia fechado, por motivos que não veem 
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agora para o caso; o fernal da Noite, do grande es- 
criptor. e mestre do jornalismo Antonio Augusto Tei- 
xeira de Vasconcellos, onde fôra um dos redactores, 
com o, felizmente ainda vivo e querido amigo, Fran- 
cisco Serra, Santos Nazareth, já ha muito fallecido, e 
outros, havia quebrádo. 

Uma “tarde, quando, na redacção trabalhavamos, 
preparando o numero para sabir d'ahi à pouco, igno- 
rantes do que. nos. ia succeder, entrou Teixeira de Vas- 
concellos, e parando ão meio da casa, disse para todos, 
com aquelle leve gaguejar que lhe era peculiar:— Meus 
amigos: tenho a dar-lhes à triste noticia de que estão 
todos no olho da rua. 

Levantámos à cabeça, pararam as pennas de fabri- 
car noticfas, e o nosso olhar interrogou o Mestre. 

E' que o. jornal está fallido; não ha vintem, nem 
mesmo para pagar este mez; e portanto, pas d'argent 
pas de suiísses; cada qual procure emprego, no que 
eu os. ajudarei, porque conheço muita gente e estou 
prompto a recommendal-os; é mesmo o meu dever. 

Pelo que nos respeita, tratámos de procurar collo- 
cação, como era preciso e urgente. 

Um feliz acaso fez que encontrassemos, nã rua 
Augusta, poucos dias depois, um hespanhol, condisci- 
pulo da collegio, que nos disse estar empregado nos 
caminhos de ferro. 

À proposito, não nos lembra de quê, citava-se, en- 
tão muito, nos jornaes, o nome de Miguel Queriol, 
um dos mais distincios, e mais notaveis funccionarios 
superiores. da Companhia. 

Perguntando ao hespanhol como sê poderia con- 
seguir entrar para lá, aconselhou-nos, o nosso amavel 
interlocutor, que nos dirigissemos a elle. Era (Querio]l 
quien todo lo mandaba; seria facil, se elle quizesse, le- 
vando-se-lhe uma. boa recommendação. 

Logo resolvemos, aproveitar a offerta de Teixeira 
de Vasconcellos, e fomos recordar-lh'a. Promptamente 
nos deu uma carta de apresentação, com a qua! pro- 
curámos em Santa Apolonia o illustre então chefe do 
Movimento e Trafego. 

Recebeu-nos, no seu gabinete —hoje, numa repar- 
tição de Serviço de Tracção, leu a carta, franziu o so- 
br'olho e ouviu à nossa exposição de habilitações e 
pedido verbal. E terminada ella respondeu nos: 

— Olhe; eu vou admittilVo porque me parece que 
o senhor é um rapaz com vontade de trabalhar e dará 
um bom empregado; não, pela apresentação que 
me traz, porque lhe faço isto: — e tomando de so- 
bre à mesa a carta que levavamos, rasgou-a e lan- 
çou-a no cesto dos papeis, accrescentando — pois este 
sujeito que faltou a um contracto que fez com a Com- 
panhia, ainda me vem fazer pedidos! 

Fôra o caso que Teixeira de Vasconcellos se 
comprómettera a fazer executar, na typographia do 
jornal, uns impressos para o caminho de ferro, rece- 
bera uma certa somma adeantada, que empregou nos 
seus apuros.no jornal, e não fez os impressos. 

E aqui está a razão porque no dossier d'este em- 
pregado que existe na Secretaria do Conselho e do 
qual constam todos os documentos que lhe dizem res- 
peito, desde a sua entrada para o serviço até a sua re- 
forma, não ha aum só pedido, recommendação ou em- 
penho, nem mesmo a apresentação com que foi ad- 
mittido. : w 

Depois, Queriol fez-nos passar deante da vista o fu- 
turo que nos esperava se nos dedicassemos ao Servi- 
ço do Movimento, onde, segundo o seu dizer, podia- 
mos ser chefe de uma estação. 

—E um chefe de estação, dizia-nos, é um rei peque- 
no na sua terra; todos o consideram, todos o con- 
sultam; recebe presentes, convites para qualquer 
festa, etc.
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Logo mais tarde verificámos quanto Queriol exag- 
gerava as côres do quadro, não por mentir proposita- 
damente mas porque elle, no seu amor pelo métier 
via as coisas por um prisma bem differente da reali- 
dade- 

Combinou:se que no dia seguinte o pretendente iria 
responder se lhe convinha ou não o logar que poderia 
o e que possivelmente ô levaria à sahir de Lis- 
oa. 
Com effeito, no dia seguinte entrava o pretendente 

no gabinete do que foi seu chefe, e amigo até à 
morte, a dar-lhe à resposta affirmativa. 

Tomada nota da filiação, naturalidade, edade, ha- 
bilitações, antecedentes, etc. Queriol mandou pôr (é o 
termo usado) uma communicação, modelo X 14, ao 
senhor Brito que então chefiava a estação de Lis- 
boa, mandando que o novato ahi fosse admittido a 
praticar no escriptorio de chegadas, documento com 
que se apresentou ao dito Chefe, que seccamente lhe 
disse : z=Venha amanhã ás 9 horas. 

A' hora marcada, do dia 1 de outubro, lá estava, 
o proposto praticante no gabinete do inurbaáno chefe 
que, depois o soubemos, caprichava em forcer tudo 
que lhe era mandado superiormente.-- Vá por ahi aci- 
ma, lhe disse, e apresente-se ao snr. Lobo. 

Muito nos temos rido, depois, ao lembrarmo-nos 
de que, indo fazer a primeira entrada n'um escriptorio, 
envergaramos o melhor fatinho domineueiro. Uma 
bella oravata plastran de setim roxo, como então se 
usava, com o competente alfinete, que nos cobria o 

— peito, chapeu alto de lustrosa seda na cabeça, e não 
sabemos até se luva de pellica, eis a toillette com que, 
no molhe n.º 1, nos apresentámos ao sr. Lobo, a quem 
iamos projectando dar excellencia, mas que, com sur- 
presa, vimos ser um modesto empregado, factor de 
carregamento, de bornret sebento e ponta de cigarro 
na orelha. 

Recebeu-nos muito amavelmente, um pouco vexado 
(pobre homem que sempre ficámos estimando !) de 
tratar com pessoa de tão fina apresentação, e disse-nos, 
apontando-nos um banco com os pés partidos, substi- 
tuidos por pedaços de madeira d'uma tampa de cai- 
xote, junto d'uima mesa lustrosa, por successivas ca- 
madas de sujidade: 

— Faça favor de sentar-se ahi. 
E afastou-se. Ficámos desapontados, sem saber que 

fazer nem que pensar. 
“Pouco depois, passava junto da nossa (?) mesa um 

grupo de trez trabalhadores, sujos, rotos, cheirando a 
suor, que nos disseram imperativamente : 

— Prante lá que sahimos ás 10; vamos almo- 
çar. 

“E apontavam-nos para um caderno de papel, im- 
mundo como a mesa, que estava ao lado de um .isola- 
dor telesgraphico de louça, quebrado, que, inverfido 
ESROEAGO á mesa com um prego, servia de tin- 
eiro. 

Fazendo-nos forte para vencer a repulsão que toda 
aquella sujidade nos inspirava, lá procurámos, na pa- 
gina aberta da sebenta costaneira.os nomes do Manuel 
da Rata e do José Berbigão, os dois productos zoologi- 
cos, que nos ensinavam os primeiros passos no servi- 
ço ferroviário; e em frente de-cada um d'esses no- 
mes escrevemos “10 horas». 
A estes, outros se seguiram, que descarregámos no 

sujo caderno com à hora respectiva à que elles sahiram, 
servindo-nos do nosso relogio d'aleibeira, porque ou- 
tro não havia no molhe. 

E a isto se cifraram os primeiros trabalhos em ser- 
vico de caminhos de ferro. | 

Devemos concordar que à nossa iniciação no ser- 
viço nada teve de auspiíciosa. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Carris de ferro de Lisboa 

Como dissemos no nosso numero de 1.º do mez 
passado, esta Companhia pediu á Camara auctorização 
para elevar as suas tarifas: 

a 99 reis a 1.º zona, e não 12 centavos como disse- 
mos; ' 

a 15, centavos.a 2% 
e todas as mais à 5 centavos cada uma. 
Os bilhetes de assignatura dupplicarão o preço des- 

de janeiro proximo, ficando em 120$00 por semestre, 
A Companhia propõe-se manter este augmento 

só. durante tres annos, esperando que n'essa epocha, 
embora o carvão não tenha descido de preço, poderá 
dispôr de força hvydraulica para accionar as suas ma- 
chinas, o que lhe permittirá explorar a tracção electrica 
em condicções muito mais economicas. 

À comissão. camararia que examinou a escripta da 
Companhia foi de parecer que o pedido deve ser at- | 
tendido. f 

Realmente a situação dos cambios e o preço do 
carvão estão dando á Companhia Carris o caracter de 
rasoavel nas suas exigencias, embora, assim fiquemos 
com preços da viação electrica muito mais elevados do 
que em qualquer outra parte do mundo, 

O preço de 99 reis na 1.º zona é uma singularida- 
de que á primeira vista não se percebe, mas explica-se 
pela necessidade de evitar o elevadissimo imposto de 
20. por cento que pesa sobre bilhetes de passageiros 
neste paiz original, onde tanto se blasona de protec- 
ções aos menos abastados, e se exige esta enormida- 
de de imposto a quem anda, modestamente, de carro 
de carreira ou de comboio, mesmo em 3.º classe, tra- 
tando da sua vida. 

Assini, se a Companhia puzesse á 1.º zona o preço 
de 10 centavos, teria de sobrecarregal'io logo com 2 
centavos de sello; e como, pelo decreto n.º 7027 A de 
15 d'outubro ultimo, foi ainda creado nais o emolu- 
mento de 6º/, sobre esse imposto, a Companhia teria 
que cobrar mais 0$00,12 por bilhete, do que lhe resul- 
taria cobrar 3 centavos ou 13 centavos na 1.º zona, 

Lucrava assim quase | centavô mais em cada bilhe- 
te, mas estes. ficariam não só por um preço elevado 
que, prejudicando o publico afastaria a sua affluencia 
aos carros, como exigindo diffíceis trocos da pequena 
moeda, que são hoje o martyrio dos conductores e. pas- 
Ssageiros. 

Como estabelecendo a Companhia o preço de 99 
reis o publico não terá meio de lhe pagar menos de 
10 centavos, dá-se 0 caso de ser opprovada pela Ca- 
mara .uma tarifa que subrepticiamete transeride uma 
lei do paiz, para evitar uma extorsão que, para o caso 
representa uma lei estupida e injusta como esta. 

Para o provar, basta ver que, quem aluga um au- 
tormovel a 20$00 escudos á hora (como hojê se está pe- 
dindo, e mais) nada paga de imposto; quem vae nó ele- 
trico do Rocio á praça do Commercio ou em 3.º clas” 
se de comboio, de Lisboa-R. ás Larangeiras, ou, os 
operarios, de Lisboa-P. a Braço de Prata, tem que pa- 
gar 3 centavos de sello. 

Ha mais outra singularidade: — na elevação de ta- 
rifas concedida pelo governo ás linhas férreas para as 
ajudar a sahir dos seus apuros, o fisco lucra conside- 
ravelmente, porque muitos bilhetes que, ao preço sim- 
ples, não pagavam impostos, passaram a pagal'o por- 
que o preço foi dupplicado; é muito mais agora lucra 
com os nfiovos 100 por cento, 

Um bilhete de tramway de Lisboa até Damaia ou 
até Olivais; 3 * classe, nada pagava de impostos se as 
tarifas não tivessem sobretaxa; mas paga-se, por esse 
motivo, desde que vá alem da Cruz da Pedra ou do 
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dpeadeiro e do Rego. Pois cotm as novas sobretaxas fi- 

cou pagando-o o simples bilhete para Campolide, quer 

dizer, todos os bilhetes dos comboios tramways mesmo 

os de 3.º, que são a classe dos desprotegidos da for- 

tuna. 
A proposta da Companhia Carris não nos merece 

censuras antes a achamos justa e honesta. 

E o nosso leitor habitual sabe que nunca defende- 

.mos a Carris quando ella merece censuras; mais li- 

berdade temos agora para falar. ' 

E por fim — ao menos — fixa-se n'este pedido um 

ponto que muito nos agrada; e é que durante trêz annos 

não haverá nova elevação. 

Valha-nos isso. 

Ainda a gréve 

Continuá sem solução à gréve de uma parte do 

péssoal das rêdes do Sul e Sueste e Minho é Douro, 

tendo accudido ao convite do Conselho para reentra- 

rêm no serviço, uns cento e tantos empregados do Sul 

e Sueste. 

O serviço vae melhorando lentamente, na medida 

do possivel, em todas as rêdes attingidas pelo ultimo 

movimento, fazendo-se na Companhia Portugueza Os 

comboios do actual horario provisorio que evidente- 

mente não satisfaz as exigencias do publico, resultan- 

do uma enorme aglomeração de passageiros em todos 

os trens, e portanto, a falta de commodidades com 

que se viaja e a falta de transportes com que se 

lucta. 
D'estas irregularidades se queixaram, no parla- 

mento, dois deputados que por certo não se lembram 

de que foi uma lei do governo provisorio de 1910 que 

consagrou o direito á gréve, e de que teem sido os go- 

vernos seguintes que as teem consentido, tornando-as 

doença endeínica do paiz, mesmo antes da guerra nos 

ter deixado, em triste herança, como em todos Os 

paizes, a questão social com as suas mais terríveis con- 

sequencias. 

lenoram tambem, ou são cegos, como os que não 

querem ver, os ditos parlamentares, que os nossos ca- 

minhos de ferro estão, desde ha dez annos, soffrendo 

o$ resultados de repetidas gréves, de imperiosas im- 

posições do pessoal-.e até dos poderes publicos; do 

- pernicioso principio das oito horas de trabalho; da não 

menos damnosa propaganda do «trabalha pouco" que 

se tenta agora ainda, como ultimo recurso para se 

lançar o oprobio sobre a classe ferroviaria, effectivar 

nho “faze que andas, mas não andes» aconselhado, ao 

que ouvimos, pelo novo € phantastico comité negro? 

Felizmente que entre o pessoal ha ainda vigorosos 

restos de dignidade, de bom senso, que se riem d'esses 

tendenciosos conselhos, e vão honestamente seguindo 

a sua vida e até corajosamente cumprindo o seu dever 

despresando ameaças e coacções. 

E' porisso que, como acima dizemos, o serviço vae, 

pouco a pouco, melhorando; e agora acabamos dere- 

ceber aviso de que já o rapido do Porto tem assegu- 

rado o Seguimento dos passageiros alem d'aquella es- 

tação até Vianna do Castello, pelo comboio n. 11 do 

Minho, e para o Douro, até Regoa, pelo 111. do antigo 

horario, vendendo-se, portanto, bilhetes directos ao 

comboio 41 para esses. destinos. | 

A proposito dizemos que, por motivo de na maior 

parte das lmhas, os horarios estarem n'um regimem 

puramente provisorio, temos ha dois numeros suppri- 

mido a nossa tabella de horarios, que ainda tentá- 
mos restabelecer n'este numero, se à tempo tivessemos 
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recebido elementos para a completar, com certo ca 
racter de valor per uns dias. 

Mas tal. não suceedeu; e de todas ás direcções que tem 

a sua séde no Porto, e ás quaes nos dirigimos no dia 

26 nem uma resposta recebemos. 

Pode mesmo ser que as nossas sollicitacões, envia-, 

das pelo correio, aindaá lá não chegassem 

E. 

Uma nota interessante veio nos jornais, que mere- 

ce ser registada nas nossas columnas, para a historia 

. das ultimas gréves. 
Refere-se ella aos Prejuisos soffridos pelos grévistas 

da C. P. por motivo das duas gréves de 1919 (60 dias) 

e 1920 (40 dias). 
Os honorarios que o pessoal deixou de receberre- 

presentaria n'esses 100 dias as seguintes verbas. 

Chefes de estação de 1.º classe. ..-. 502$00 
" ” fo Rs SA SADO ES | 1800 

Factores de 1.º Classe. ..122202 22 +. 346800 

» 2 Sato PESA Er RR ue 208$00 

Conductores de 1.º classe. -......... 430800 

" feeds o Ee tale Acura A 306800 

Guarda-freios de 1.º nn coca 360800 
” O ESSA a saS Ei eia E am 308$00 

Carregadores ....- AURA LES PIRATA N 27T2$00 

ASUINheitos- 12. de ALR A A AA: 283800 

Machinistas. de 1.º Classe... --... e. .. 884$00 
" " Sd MS PRATISA SKA ON ROL ” É 796500 

"” FASSO va a 5ASIco S EAST GR ; 690$00 

Fogueiros =p LM ueisiares sao, 002800 
". e SA o Lp care eraígco Ae: “o 551800 

Ha ainda a contar, pára o pessoal do movimento, a 

perda de varios abonos, por diuturnidade; horas supple- 

mentares ele. 
Não se comprcende facilmente como uma classe, 

que vive do seu trabalho, possa assim despresar tão 

importantes: verbas, mas o facto é verdadeiro e para 

se obterem estes numeros bastou simplesmente multi- 

plicar por cem o vencimento diario de cada cathego- 

ria. 

Beira Alta. — Passou em fim a ser feito o servi- 
ço da cidade de Pinhel, pela estação do mesmo no- 

me, não só de mercadorias como de passageiros, que 

até agora era feito para a estação de Villa Franca de Na- 

ves, e que fazia grande confusão, e por vezes contra- 

tempo. 
= Esta Companhia representou novamente ao Go- 

verno, protestando contra os artigos 7.º e 8.º da lei 952 

de 5 de Março ultimo, e decretos 7017 e 7018 de 12 

de Outubro findo, visto que a doutrina exposta naquel-. 

les diplomas produzirá a ruiha dos seus accionistas e 
acarretará para a mesma companhia prejuizos incçal- 

culaveis. Pede que ao Congresso seja levada uma pro- 

posta de lei modificando os referidos diplomas no 

sentido de serem acautelados e respeitados. os direi- 

tos emergentes do contracto bilateral qne aquella em- 

presa firmou com o governo, :
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GENS E TRANSPORTES. 
Vehículos sem acondicionamento acompanhados 

de guardas ou conductores 

A Direcção dos Caminhos de Ferro do Minho e 
Douro publicou recentemente um Aviso estabelecendo 
regras para o trânsporte de veiculos acompanhados de 
guardas ou dos seus conductores, em condições iguais 
ás estabelecidas pela Direcção dos Caminhos de Ferro 
do Sul e Sueste a que nos referimos no nosso ultimo 
numero. 

é 

Comboios especilaes de mercadorias na linha de 
Valle do Vouga 

A companhia do, Valle do Vouga acaba de estabe- 
lecer, por um Aviso ao Publico, o serviço de comboios 
de mercadorias em pequena velocidade acelarada, 
como já vigora nás linhas de outras empresas, limita- 
do, porem, o numero de vagões ao minimo de 6 por 
comboio. 

As mercadorias transportadas são taxadas pelas ta- 
rifas applicaveis e pelos minimos de peso indicado na 
classificação geral para vagões completos, cobrando-. 
se pela aceleração à sobretaxa de $03 por tonelada e 
kilomeiro, pelo total da carga taxada e percurso maxi- 
mo do comboio, com sujeição ao minimo de 150800. 

O praso de transporte não deve exceder 48 horas 
entre à partida e a chegada do comboio, salvo caso 
de força maior. Se este praso for excedido, o expedi- 
dor terá direito ao reembolso da taxa dé aceleração. 

A taxa de aceleração é sujeita á sobretaxa em vi- 
gor de 200 ”/,. 

A requisição dos comboios deve ser feita por es: 
cripto ao Engenheiro Chefe de Exploração da Com- 
panhia, em Espinho. 

Carta cle Paris 
XII) 

O Muzeu de Bruxellas,—Santa Maria de Belem.—D, João il na 

Cathedral de Bruxellas. — A nossa estação central de cami- 

nhos de ferro. 

Ninguem que vá a Bruxellas deixa de ver os mu- 
zeus, a praça da Camara Municipal, cathedral e o 
Grande Parque. Todos estes atractivos levam á von- 
tade trez dias; e mesmo assim, é preciso medir o tem- 
po, porque só o muzeu d'Arte Antiga, nos faz esque- 
cer uma manhã inteira, taes são as obras d'arte que 
elle encerra tanto em esculptura como em pintura. E 
uma innovação ali se encontra, chamamos-lhe inno- 
vação, porque não a temos encontrado em muzeus. 

E' que todos os quadros, todas as esculpturas, 
alem do nome do auctor, tem uma pequena legenda 
que auxilia a comprehenção do assumpto tratado no 
quadro ou na figura. 

Em toda a parte, em Portugal sobretudo, 4 entrada 
dos muzeus vendem-se postaes illustrados catalogos 
elucidativos. 

Esta maneira de exclarecer o publico, indispensa- 
vel a quem tem uma noção segura dás coisas da arte, 
não é acceita, porem, por noventa e cinco por cento 
dos visitantes, para não exportularem um franco, pelo 
livrete, os quaes passam perante às obras mais valio- 

Esso 

As demais condições deste serviço são indenticas 

ás que vigorarem n'outras linhas. 

Bilhetes de assignatura na linha de Guimarães 

Entrou em vigor desde o dia 15 de outubro ultimo 

a nova Tarifa especial n.º 6 de g. v. nas linhas de 

Bougado-Guimarães-Fafe, para bilhetes de assignatura 

trimestraes, semestraes e annuaes entre estações d'a- 

quellas linhas. : 

Os preços dos bilhetes estabelecidos por grupos de 

cinco kilometros desde o minimo de dez, são os se- 
guintes : 

Distancias entre os pontos Por 3 mezes Por 6 mezes Por à annho 

extremos n que se refere 4 to a A AOS 

assigoatura Es Vad ed Va na el 

CMT 208 DOIDA TITROI IES EEE IAITOCIIDIO O ORAASIEEISO 6 mo ERRADO To cmo TD DAS Rm DD A 

Até 10 kilometros..... 32800] 16800) 48800] 24800] 72$00| 36800 

11 a 15 kilometros! 42800/ 21800 62800) 31800] 92$00] 46800 
16 » 20 ” SOS00] 25800] 74800) 37800) 110800] 55800 

125 p 54800) 27500) S0$00| 40800/120$00|. 60800. 
26 é 30 " 58800 20800 8O800 43800) 128800 64800 

31 n 40 ” 66800] 33800) 985800) 49800! 1460800] 73800 
41 5 50 ” T2800 36800! 108800! 54800/1628S00] S1$00 

78800], 30800|/1 16800] 58800/174$00". 87$00 51 4 60 » 

Os estudantes até 18 annos gosam da redução de" 
30 *%, nos preços dos bilhetes de seis mezes e um anno. 

As requisições dos bilhetes devem ser feitas com 
antecedencia de oito dias em qualquer estação e me- 

diante o deposito de 5800 que é restituido em troca do 

bilhete. 

As demais condições d'estes bilhetes são identicas às 

que vigoram nas tarifas analogas de outras linhas. 

sas com menos attenção do que por uma montra d'u- 

ma loja de modás. ; ó 

Isto não acontece em Bruxellas, pois toda a gente 

se demora em frente dos quadros, ás vezes em pro- 

funda admiração, visto que, pela legenda, sabe o que 

está vendo. 
A pintura flamenga domina em absoluto, tendo 

tambem alli a escola hollandeza um lugar de desta- 

ue. 
: A esculptura, que ocoupa todo o rez do chão, tem 

trabalhos d'um inestimaveil valor artistico. 
D'este passámos ao Muzeu de Arte Moderna, mer- 

nos notável, sem duvida, mas um grande repositorio 

de obras, tanto de pintores flamegos como estrangei- 

ros. E lá encontrámos um magifico quadro de Von 
Mayer, reproduzindo com fidelidade o interior da 

egreja dos Jeronymos de Belem, o que nos deu im- 

menso prazer. 

* 4 3. 

Outro diá consagra-se bem, da parte da manhã ào 

Hotel de Ville e á cathedral de Saint Godule; na pri- 

meira passa-se bem uma manhã, é sobretudo se se 

quizer assistir á eerimonia dos casamentos, o que tem 
qualquer coisa de pittoresco. 

Na sala para esse fim destinada, com um alto es- 
trado, onde se realisa a cerimonia, tomam logar os di 
versos noivos e respectivos convidados. 

A's 11 horas entra o Burgomestre, um velhote sor



Í 
Tidente, fardado de grande uniforme, tendo pendente 
do peito todas as condecorações que ha no mundo. 
“Toda a gente se levanta, elle saúda a multidão, e va- 
Mos á cerimonia. : ! | 

O Burgomestre, toma a presidencia, dois archei- 
tos ladeiam-lhe a tribuna, fardados de azul, lembrando 
Um pouco soldados da opera-comica; o primeiro par 

de noivos avança. com. as suas testemunhas. O Burgo- 
Mestre fal-os sentar na sua frente, lê-lhes uns rapidos 
artisos dos deveres conjugaes, em que o noivo é obri- 

gado a supprir sua esposá de tudo o que houver de 
Mister, e esta de lhe guardar fidelidade; aperta-lhes a 

tão, os dois guardas apresentam armas, com grande 

aparato, e vamos a outro. 

— Isto passa n'uns rapidos minutos, realisando-se du- 
= uma meia hora varios casamentos, sobretudo de 

Pessoas já entradas na edade, o que nos daria a im- 

“pressão de que na Belgica só as pessoas edosas se ca- 

Savam, se. não vissemos entrar na sala, com grande 

aparato de archeiros, um novo casal, cuja noiva, no- 

Va e toda de branco, veiu pôr um pouco de alegria n'a- 

“quella série de casamentos á S. Gonçalo d'Ama- 

tante. : 
Perguntámos se aquelle aparato de archeiros era 

pela noiva vir de branco, e foi-nos respondido que 

para tal cerimonial tiveram os noivos que pagar 150 

francos para os pobres da terra, e por isso tiveram 
“entrada por uma escada especial, com passadeira, 

"continencia de todos os guardas do edifício, e com 

dois archeiros a ladear os noivos, e um mais aparato- 

So, e mais à compasso de opera comica, de alabarda 

erguida a fechar o cortejo, E 

Realmente por 150, francos tanto fausto, não é 
Caro... 

Na egrejá de Saint Godule, uma Coisa chamou à 

nossa attenção: foi entre os varios vitraes da capela 

mór termos encontrádo um, com os retratos de 

D. loão: 11 de Portugal e sua esposa, encimado com 

as armas portuguezas d'esse tempo. 

4 * t+ 

Por toda a parte se nota, como já dissémos uma 

grande actividade, e para o demonstrar lá está a liga- 

ção ferroviaria dó Sul com a do Norte, obra gigantes- 

Ca, que atravessará a cidade de lés a lés, primeiro em via- 

ducto para quatro linhas, e parte em tunnel, no meio 
do qual ficará a grande estação de Bruxellas. Esta 

obra paralysada durante a guerra tomou agora grande 

incremento, contando-se para breve a sua conclusão. 
A proposito, devemos dizer que é na Belgica que 

ficou a maior parte do magnifico material ferroviario 

entregue pelos allemães, e é um gosto ver grande nu- 

mero de comboius, harmonicamente compostos de 

material. do mesmo, typo, sobretudo expressos de 

grande percurso. À j 

Nos comboios curtos é utilisado o antigo material 
belga, no que se nota uma grande harmonia sobretu- 
do nos estofos que são todos encarnados, tanto em 

Primeira como na segunda classe, sendo a differença 

apenas n'aquelles serem de peluche. : 
E a harmonia vae tão longe, que até nas estações, 

as salas de espera teem os bancos da mesma côr e 
na mesma disposição, o que faz lembrar que ellas são 

compartimentos de carruagens em ponto grande. 

Muito havia, porem, a dizer sobre coisas ferrovia- 
rias, mas deixamol-as paia mais tarde, quando em' 
Portugal estivgr sanada essa frieira das gréves, e que 
haja alguem que possa ter tempo para nos ler, .e qui 
çá, dar-nos attenção. 
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Companhia qos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Relátorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conseiho Fiscal, presentes á Assembleia Geral dos Ac- 
cionistas, de 30 de Juuho de 1920. 

(Continuação) 

IV—Divisão de Material e Tracção 

A comparação do orçamento de 1919 com a despeza realisada 
e d'esta com à de 1918, mostra: 

Orçamento de 1919. 11110 
Despeza bruta em 1919 (exclutn- 

do às despezas acceidentges). ... 
A deduzir Creditos... ....... 

Augmento em relação ào or- 

6:328 965800 

TTIFTAIISOO 
575.172839 T:151. 424861] 

eia Lol ECA SNC aro RO CEARA AR Va 822. 459861 
Despeza realisada em 1918 (ex- 

cluindo as despezas aceidentaes.. TA34.672884 
Despeza —réaliaada em 1919 

(ABIN Antas ate voe ENCORE ANA TI151.42486] 

—+ 16.751877 

A insignificante differeniça entre os dois exercicios justifica-se 
pela diminuição do serviço duránie à gréve. 

O credito de 575.722839, decompõe-se em 190.704897 provenien- 
te do pagamentó á Divisão de Material e Tracção das manobras 
e dos comboios de serviço para transporte de balastro, travessas 
é outros materiaes pagos respectivamente pelas Divisões de Ex- 
ploração e da Via e Obras, e de 385.067842 da liquidação feita no 
fim do exercício de 1919, pelos Armazéns Gerais das contás pro- 
cessadas mensalmente durante o anno por fornecimento de car- 
vão e das existencias nos depositos. 

Pessoal e gastos de escriptorio dos Serviços Centrass — Houve uma 
differença. para mais sobre o orçamento de 13.278836 e de 
19.2518S98. sobre a despeza realisada em 1918, proveniente dos 
augmentos ao pessoal é do mais elevado custo dos artigos de 
escriptorio. 

ico de machinas — Como é natural tivemos menos despe- 
za, sendo: : 

a) Pessoal = Menos 34.639$826 e 21.536871 repesctivemente 4 
despeza realisada em 1818 e à prevista para 1919: 

b) Economias, premios de percurso e destocações— À differen- 
ça a menos n'esta rubrica da classificação da despeza foi e. - 
tivamente de 34.649826 e 21 536871 em relação á despeza de 1918 
e-do orçamento, d 

ce) Dormitorios — Gastou-se mais 1,3058099 do que em 1918 
2.420,96 do previsto no orçamento. A differença provem de me- 
lhorias feitas na limpeza e hygiene dos dormitorios do pressoal de 
machinas é do maior custo dos materiaes, utilisos e mobilia n'ele 
les empregados. | 

Combustivel = No anno de 1919 gastaram-se 159.298 toneládas 
de lenha, resto do nosso stock, e 66.016 toneladas de carvão, 
contra. 364.080. toneladas de lenha e 26.949 toneladas de carvão 
gasto em 1918, $ À 

Estes consumos*repreaentam uma despeza de combustivel de 

4:904 . 478812 em 1018 e de 
5:286,573873 em 1919 ou 

SCjiluas er aeee. 202.095861 à mais em 1919, apezar do ser- 
Fio reduzido que tivemos em Julho, Agosto e principios de Se- 
tembro. | 

Considerando, porem, o credito feitono fim do aánho pelos 
Armazens Geraés, de 385,067842, transforina-se este exesso de 
despeza na economia de 02.971881 em relação ao dispendio em 
1918 classificado sob esta rubrica. 

Na alimentação, !impeza 6 illuminação de machinas gastou=-se me- 
nos, tanto em relação ao orçamento como á despeza feita em 
1915; mas em lubrificação, à pezar da gréve, dispendemos mais 
16:947822 do que em 1918, devido ao augmento no custo dos 
vleos e ontros materiaes empregados. 

Nas depezas de manutenção do material circulante houve, pelo 
mesmo motivo, diminuição de despeza em iluminação, aqueci- 
mento é limpeza; mas em ensebamento gastámos mais 3. 085824, 
devido ão custo dos materiaes para lubrificação. 

Deve notar-se que às economias indicadas são todas em pes- 
soal, porquanto o custo dos materiaes foi sempre superior ao do 
anno de 1918, 

Conservação do material circulante-As despezas comparada 
dos dois exercicios, constam do. seguinte quadro:
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, Designação 1918 RR Lo | ——— —> 

Machinas «111.200 7 TOA 921 AGISIO! + (2970822 -6- 
TUBUELA 1eccaaaso SU O18506] EAR ce, : ao e 
Carruagens ..... 219.107838 N1B.AO8A57 2 ed. 598081. 
Forzons e wagons 180. 925858 204 889807 2483-068 XX à 
ROQRNAN escadas 45 09414 2 385833 d | , 1863889 

o RAP E 1:326h OB3B13 1:458 932580]  159.75887 71 584515 

Differençapara r : A 
mais em 1919 .. 189 460856 132 160886 

Apezár do augmento de despeza que se nota na conservação 
das machinas foi menor a producção e para attenuar um pouco 
os seus effeitos, e attendermos, por todos os possiveis meios á ur- 
e necessidade de reparar as muchinas que depois do emprego 

a lenha ficaram em estado muito precario, principalmente tio 
que respeita ás caldeiras, resolvemos mandar no fim do anno 
cinco locomotivas para Madrid, a fim de serem reparudas n'uma 
officina que ali se dedica à esses trabalhos e'que os faz para as 
Companhias espanholas” p 1 

Durante o amo a producção de trabalho nas nossas officinas 
e especialmente às Geraes de Santa Apolonia foi muito menor da 
que poderia sef e insufficientissima em relação ás necessidades do 
material. | 

As pricipaes causas d'esta dimiduição de producção, foram: 

1.º = A agitação continuada do pesssoal, motivada pelos 
acontecimentos politicos e gréves e das reuniões para combina- 
rem às suas reclamações, 6 que lhes não deixava à tranquilidade 
de espirito necessaria pára se emtregarem no trabalho como de- 
viám. 

2.,- O terem deixado de trabalhar de tarefa logo depois de 
terem votado, em principio, a grêve, em Abril. | 

3.º O terem éstado as officinas fechadas desde 2 de Julho a 
2 de Setembro. 

4.º - O terem depois de reabertas, e até 15 de Outubro em que 
principiou a tranquilidade, estado sempre em agitacão maior ou 
menor, havendo por vezes necessidade de intervir a força publica - 
pára impedir conflitos que entre os operários se davam. — > 

5*—A reducção das horás de trabalho, que durante o anno 
de 1919 foi sempre de 8 horas, ao passo que em 1918 até 13 de 
Abril o horario era de 9 horas por dia, o que é importante, 

6,— Finalmente, à difficuldade de obter, por vezes, os mate- 
riaes necessarios atempo devido para serem empregados: 

De tudo isto resultou a deminuição de producção.e º augmen- 
to do custo das reparações feitas e que em relação à mão d'obra 
subiu de 40 *%,/ 

Nos gastos geraés houve o considerável augmento de 45. 573873, 
em parte devido. a differença no custo dos materiaes e.-da energia 
electrica paga ás Companhias Reunidas Gaz e Eletrecibade e al- 
gumas meihorias a pessoa) que tem os seus vencimentos classffi- 
cados n'esta rubrica, ! ! 

Não devemos, no entanto, deixar de dizer que nos mezes de- 
corridos do exercicio de 1920 se nota uma consideravel melhoria 
no espirito do pessoal que sé reflete em maior produeção, 

Despezas accidentais 

Ordem da Direcção Gsrai n.º | 10—Subscidio da família 

Ordem da Direcção Geral n.º 115— Abono a mobilisados 

— Quadro compartivo das despezas reallisadas em 1919 e 1918 

Ordem n.º 110-— Sub: Ordem n.º 115r-Abo- 
Serviços sídio de familia Differenças | no à molbilisados Dislerenças 

e Divisões o Ao ee em 1919 -— = — em 19149 

1919 1918 1919 1918 

Admin stração.| 4A9TANO] S8ASIO+  DGSAA] 32H90) TSsAGAl=  ARIOTÁ 
Direcção Geral 

* é Sccretaria) 569949) T7IOSII— 14007) 79640) S2l02)- 44708: 
Armazens Go 

TROS. 212200 | ON7ORS| S0ISSOLE — 168438) o 8 
Saude... .... E 55800 VALE 2550 o > E 
Exploração. .../32288910/37.242 56h /— 5,0048490] 8 DI8RSTBNI9. GADO] — 10.78882A 
nie tu e) 5708 11.306 96 1,7490538] 9 319851901 A 121809] 1801897 
aterial &« 
Tracção. -.)20,245896/24 S91éÁL0/— 4 145863] 6.184560/14.3098639/— 8 417894 

Totaes - < /6SASTSOA FASTISII— 10 S9DTO] 7 7aSSoI (OO 397801 |— 2450870 
NO A AO O 

Para fazer face a estas despezas, contou-se no orçamento ge- 
ral sos a verba de 96.106*00 para todos os Serviços da Corm- 
panhia, 

Despezas extraordinarias 

A importancia dispendida sob à rubrica «Novas construcções» 
foi a seguinte: 
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. — Santarem, para construcção d'uma liuha de 

é o. 

afim 1 x 
a) à vue TOA ' 278. A 

Ampliação da estação do Entroncamento. .»... 
Transferência das Officinas de carruagens e 

Wwagons de Lisboa— P. para Pedra Furada,. 
“Construcção de dormitorio para o. pessoal de = 

trens Bo Entroncamento: «..ieccel nsaNide 
Modificações na casa adquirida pela Cmpa=s = 

nhia na Figueira da Foz, a fim de ser uti- 
Jisada para dormitorio de pessoal. ..... . 

Abertura de um novo poço para abastecimento 3 
—.  d'aguana estação do Entroncamento...... . 5.84684 

Ampliação e modificação da estação de Coime 2 2 
Drasto. (EXPEODLiacõeS) css aa, 28. 052813 

Acquisição de 24 barracas vulgares, para habi- 
tação do pessoal braçal das estações...... 

Expropriação d'uma propriedade na Ribeira de 
SPORTS o e ra OA aa tis da estadio 
Compra de um predio em Cintra, para habita- 

LHONIO: DESCOBRI Adao ECO aa ES A CORSIEAIAS 
Construcção de 20 casas no Entroncamento, 

para a ugar ao pessoal operário. ...... 
Ampliação da estação de Aveiro, colo ves 
Estabelecimento de uma linha em Santarem, 

para serviços da Exploração. .......2. 
— Installáção de um novo quadro para corren 

, electrica nas Officinas Geraes....1112111. 
Diversos trabalhos em Estações, Officinas e 

DODOSITOS é ásioaa ata did sua do et eai A 
Anpliação da estação de Villa Nova de Gaia . 
Construceção da 2.º via entre Gaia e Porto (es- 

e... 

.... 

...... 

olid; pporte, 
tricheiras, ect., e construcção de aquedu- 
cios, canos de esgoto, plantaformas da 
via e set saneamento, ..... EI INDIE Dx ooo 

+ —Instaliações electricas e telephonicas 1.111.200. 
Diversas vedações. 
Assentamento e prolóngamento 

% Es GGHO es.s....' ........ 

de linhas e ins- 
- tallação de pára-choques em estações..... : 

Signalisação da estação de Pampilhosa, lado 
do Porto. LAANRADA) ”» Feresoeorneo ........ .... 1.083859. 

Diversos trabalhos nas tomas d'agua... 1.396 03 
Compra do Caes do REXO. 2 asas rates : 6,2448000 

SOMA: tias AAA 208. 168866 

Coin « Mobilia, Utensílios e Ferramentas » dispendeu-se 
quantia de 22.484$35, assim distribuida: | 

AQMMINISTRORO. tasas ado ESA Cid Bd. A ESA 450800 
Direcção Geral e Secretaria. (1110111000. AAA gi 
LATO ESA o SA A DS Soa RS NOS SPEARS O AA ATRAS E AÇO e PERO : 20 $02 
EXDIOTRCAÕO: Las SAN Nero Ca VERSOS OUENCAS E 5.711821 
RE ULRO o EE SRS ERON OENA ARAIN A ROPEÇAO É A dO] RL 
sido bo AT 2AR Day co Ts EE INC VANS TIRSS ABIMDANEO RATO VOS J ATA: 6.20387] 
Officinas Gerais. . OREIAS SIA A NOE Cedo ao bte aANa CESSA 
RODRICA- (E SIIROOERSO sab A deaaado O Vea RE x 265% 

Somma....... shi indarios 22.484835 

A despeza realisada com » Material Circulante », conforme 0 
detalhe seguinte, foi ainda inferior à do anno transacto: 

Collocação de fileiras em 3 wagons OQ para se po- 
derem cobrir com encerados. sec. cocos 1 BIS 

Montagem de tubos de intercommunicação em 6 
wagons fechados da 7, SACADO AE ANA So 2 05810 

Installação de apparelhos de alarme em 4 carrua- | 
CEB AE SR IRES 1º CANTA ESA disc 201802 

Collocação de rêdes fortes nos postigos das janellas 
de 3 Wagons da Serie f...06inos cacscalsaneçto 82658 

SOMUIN E Ao cias Cd NAAS 400891 

Resumo 

Novak CODSIPINCODOS uso ds Cera es La CARR OA) 298. 168860 
Mobilia, Utensílios e Ferramentas....1110 creo 2 ASS 
Material Cireulante 2 2dicicucveaNNSAa — 209898 

> Í 

SOIMINR converse eo 321.062892 

A verba dispendida n'este exercicio em trabalhos complemens 
táres do primeiro estabeleciménto é superior à do anno de 191º 
em 39.762820, não correspondendo, contudo, este augmento, nº) 
totalidade, a mais trabalho feito, porque a maior parte pro” 
vem do excesso no custo dos materiais e nos salarios dos operá” 
rios. 

Para a execução d'estes trabálhos faltou-nos, por vezes, o ma” 
terial e sém o al ario necessario para seguirem com 
rapidez que seria para desejar. ao: | 

Cuda vez se faz sentir mais a deficiencia das estações edo m&



terial circulante, parecendo-nos desnecessario repetir 0 que sobre 
este assumpto tantas vezes tem sido: indicado. 

Resulta da Exploração de 1919 

Resumo 

O resultado geral do exercicio de 1919, foi: 

Receitas do tráfego. ... 1110. 1. 13:595,763864 : 
Gárantias de Juro. ...11/11ta co. 1605.525$96 . : 
Receitas fóra do trafego .... ... 230,330850 — 13:509,577818 

Deduzindo: 

Despesas de Exploração... 1.6 11:322,21585] 
Receita liquida da rêde alheia 
— (nossa exploração, sem appli- ; 

T8.005812 — cação, dos contractos)... . .- | 3 
Impostos em Portugal, «11110100 218:073827 — 11:462,283866 
Saldo credor da Conta Geral da 4 

ERPIORACHO 4) Read Aceite Aa do 2137.203852 

| Liquidação do exercicio de 1919 

Saldo credor da CONTA: GERAL DE EXPLO- d 
— RAÇÃO: em 31/ de Dezembro de 1919, ,. 141... 2:137.203852 
Novás cotistrucções, tra- 

— “balhos: complentares e 
BE OROS/T 6 Toa Ao: 
Material circulante. ..... 
Mobilia, utensílios e fer- 

Tamentas .e.c. 

J 

208. 168806 
40989] 

321.062802 e...e.... 

117. 116889 

124.595807 

12,082$69 

1, de Arganil (Coimbra à Louzã)..... 
Insufficiencia na exploraçãdo da linha 

e esesceses 

22.97680) 
Subvenção á Caixa de Soc- ' 
CONTOS acesa 34470889 — 57.446808 

“Prejuizo dos Armazens de Viveres n/ 
30:09428590 

50.542575 
RESTAM ee ESCUMOS o aaa o eat IES 

714. 300879 

1:422.902873 

(Contiruta) 

ARREMATAÇÕES 

Companhia dos Gaminhos de Ferro Portuguezes 

Anuncio 

À Companhia dos Caminhos.de Ferro Portuguezes annuncia 
que recebe propostas para à exploração das suas oficinas geraes, 
conforme as condições que estão patentes na sua Direcção Geral, 
em Santa Apolonia, onde se prestarão todos os esclarecimentos. 

$S propostas serão entregues na mesma Direcção Geral, em cartas 
fechadas, até ás 12 horas do dia 2 de dezembro de 1920, mostran- 
O-se nesse acto o documento que prove ter sido efectuado nos 

tofrêés da Companhia o deposito de 10:000$00, é serão abertas 
rante a Administração da Companhia, no) mesmo dia, ás 15 
lóras, nos seus escritórios no Rocio, podendo. assistir os propo- 
Nentes; À base do concurso é a menor percentagem para despezas 
geraes, oferecida pelo concorrente. À Companhia reserva-se o di- 
rêito de não fazer a adjudicação, sé isso convier aos seus interes- 
Ses, de excluir as propostas que não offereçam às sufficientes ga- 
rântias, de abrir licitação entre alguns concorrentes com as mo- 
ificações que tiver por convenientes. À Companhia dará conhe- 

Cimento aos proponentes, dentro dos 10 dias subsequentes ao con- 
irso, da resolução que tomar. O concorrente, a.quem fôr adju- 
cado o contracto,eieverá assignal-o dentro do praso de oito dias, 
após a adjucação, completando no, mesmo praso o depósito defi- 
Mitivo exígido no contracto; sob pena de perder o referido depó- 
Sito provisorio dé 10:000$00. Os outros concorrentes poderão le=- 
VYantar immediatamente os seus depósitos. 
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
. Anuario de ferrocarrites, por E. de la Torre, 
Madrid 1920, anno XVIII. — Desde o 1.º anno desta 
publicação; que o seu autor, nol'a offerece ea conser- 
vamos como precioso auxiliar para estudos ferroviarios, 
porque ella encerra os mais interessantes esclarecimen- 
tos que, anno a anno, o Snr. de la Torre vae compilan- 
do com uma competencia e um criterio que dão ines- 
timavel valor á sua obra. ! 

O artigo que vêm ão começo de cada volume é 
prova disso, porque n'ellese ricopila com um cuida- 
do extremo tudo que de.novo se: produziu nos cami- 
nhos de ferro de todo o mundo. E nas tabellas e ma- 
pas estatisticos e comparativos que se sesuem, encon- 
tramos os principaes esclarecimentos sobre toda a rê- 
de ferrea mundial, em 1 de Janeiro de 1010. 

Um minucioso indice de todas as publicações pe- 
riodicas, de todos os livros mais recentemente publi- 
cados na Europa, sobre caminhos de ferro, e final- 
mente, referindo-se a, Hespanha, relação nominal de 
todo o pessoal que compõe as repartições dos cami- 
nhos de ferro no Ministerio do Fomento, escalas de en- 
genheiros e de fiscais etc. 

Na 2.º parte dá-nos, por cada companhia ferrovia- 
ria hespanhola, o capital que representa, o nome de 
todo o pessoal superior, Conselho de administração 
Direcção, chefes de serviço, de secção e numero de 
empregados, extenção de cada linha; linhas em cons- 
trucção ou só concedidas, notas da rede secundaria, 
estrategica; relação de todos os trenvias ou. exploração, 
seu capital, pessoal e material, e por fim varios dados so- 
bre as prineipaes redes de França, e toda a rede por- 
tuguesa. Sã. 

A 3.º parte encerra a legislação mais importante 
existente em Hespanha sobre a materia, e todos os de- 
creêtos, leis e portarias publicadas desde Julho de 1919 
a Janeiro ultimo. : 

Conclue por um excellente mappa de todas as linhas 
da Peninsula. 

Almanach Bertrand, para 1921, Livrarias Ailland 
e Bertand, Lisboa e Paris. E outro livrinho de que con- 
servamos à collecção completa na nossa estante, e 
muito apreciamos. 

E o mais completo, curioso esinstrutivo repositorio 
de notícias interessantes sobre os factos do ultimo anno, 
adubado com um mundo de anecdotas, pequenos ditos 
dé espirito, gravuras, problemas, maximas, pequenas 
poesias, lições de historia e de sciencia popular etc. 

Entretem os oeios de muitas noites de inverno. 
. Registrandoa offerta do livro que, como sempre, os 
seus editores nos fizeram, e muito agradecemos, não 

. devemos deixar de deplorar a morte do seu paciente 
cordenador Fernandes Costa justamente quando elle 
acabara a sua obra, deste anno. 

, Outro virá substituí-lo e honrar-lhe a memoria, con- 
tinuando-o. 

AOS NOSSOS LEITORES 
Continuamos a pedir o n.º 392 desta Gazeta, de 

16 de Abril de 1904 que nos falta para uma collecção, 
e pagaremos pelo preço que nol'o queira ceder quem 
o possa fazer. : 

A proposito: diremos que já não precisamos do n.º 
785 do 1 de-setembro. Alguns amaveis assignantes nos 
cederam exemplares, mas eses mesmos podemos de- 
volver-lh'os, se quizerem, por ter apparecido um pa- 
cote de 23 exemplares que haviam ido a mais para os 
Caminhos de ferro do Minho é Douro e que c sr. Che- 
fe do Trafego teve a bondade de nos devolver. Temos, 
pois agora exemplares de sobra, d'esse numero. 

—
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PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Assembléia Geral extraordinaria dos srs Accionistas 

Nos termos da 2.º parte do Art.º 3.º, Os seguintes dos Esta- 
tutos d'esta Companhia, aprovados por Alvará de 30 de Novem- 
bro de 1894, é conivocada é Assembléa Geral extraordinario dos 
Snrs. Acionistas, possuidores de 50 ou mais acções, segundo os 
receitos do Art.º 42.º dos mesmos Estatutos, para se reunir em 
isboa, na séde social, no dia 6 de Dezembro proximo futuro, 

pelas 12 horas. 
ORDEM DO DIA 

Deliberar sobre à venda ao Estado de parte dos terrenos dá 
2.º. Secção do Porto de Lisboa, pertencentes a esta Companhia, 
segundo o projecto de contracto entre à Companhia e a Admi 

—nistração do Pórto de Lisboa, e autoristr 6 Conselho a fazer O 
respectivo contracio. 

» 1 Para os Srs. Acionistas poderem. tomar parte n'esta Ássem- 
bléa, devem as Acções nominativas ter sido averbadas até ao dia 
5 de Novembro corrente, às Acções ao portador depositadas até 
ao meio dia do dia 22 do mesmo mez de Novembro: 

Em Lisboa na séde da, Companhia; no Banco de Portugal; 
no Banco Comercial de Lisboa; no Banco Lisboa & Açores; no 
Banco Nacional Ultramarino; no Monté-pio Geral; e no Crédil 
Franco-Portugais; 

No Porto — no Banco Comercíal do Porto. 
Em Paris — Nas caixas do, Comptoir National d'Escompte 

de Paris; de Crédit. Lyennais; da. sociéte Générale dé Crédit In- 
dustriel et | ommeirciel; da société Général pour fávoriser le dé- 
veloppement du Commerciel et de 1' Industrie en France; e du 
Banque de Paris et des Páys = Bas. 
& SE Londres — nas Caixas dos Banqueiros Glyn, Mills, Currie 

Em Genebra = tras Caixas da Société de Banque Suisse. 
O sltoqoa de contracto, à submeter à apreciação dá Assem- 

blêa Geral que ficá convocada, está patente na séde social da 
Companhia, para ser examinado pelos Snrs. Acionistas. que tive- 
rem feito deposito das suas Acções. 

. Os bilhetes de admissão à Assenbléa Geral serão passados 
pela comissão Executiva da Companhia, em vista dás Acções 
averbadas ou dos recibos dos depositos das Acções &o portador. 

A Assenbléa constitue-se e poderá validamente deliberar nos 
termos dos Estatutos, desienadamente Art.*: 42,º. 

Lisboa, 3 de Novenhro de 1920. — O Presidente da Meza da 
Assembiéa Geral, Francisco José Fernandes Costa 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisbos, de 27 Novembro de 1920. 

Ào começarmos a escrever este Boletim não podemos dize 
qual serà definitivamente a politica financeira e economica des- 
te novo período quê se vae abrir na marcha da nossa crise tre- 
menda. Sabemos, porém, que infelizmente não há nem pode haver 
à siliação necessária para que venha a unidade susceptivel desál- 
var o paiz. já lançado para uma successão de catastrophes. 

O governo do Sr. Antonio Granjo, apesar de obedecer em: par- 
te à uma orientação de fomento na pasta da agricultura, foi if- 
dubitavelmente o peor que ahi tivemos, já po: ter vindo depois dos 

“outros, qué amontoaram difficuldades destinadas. à crescer cada 
vêz mais dentro do, actual systhemá de combinações politicas, já 
porter sido ainda mais viciosae funestade queas anteriores a Sua 
gerência financeira, O sr. Innocencio Camacho representava no 
poder às tendencias ruinósas de uma praça desorganisada e im- 
prudente que só quer augmentos de circulação fiduciária, es- 
peculações, agiotagens, açambarcamentos, folias .economicas e fi- 
nanceiras cada vez maiores depois de tudo o que se fez desastro- 
samente, pelo mesmo caminho desde o começo da guerra e ainda 
mais desdê a celebração do armistício. Pertence ao numero daquel- 
les que não querem impostos, a não ser por agravamentos dos já 
existentes, que esmaguem as victimas da guerra, para que seja me- 
nor a carga deixada para os beneficiarios E afinal, como era ine- 
vitavel, nem isso poude fazer. Apenas conseguiu tributar, por de- 
creto, com alguns escudos cada piano e e. pianola deste paiz 
que lhe pareceu apenas muito divertido nos lares domesticos. 

Durante à sua gerencia Os agios cambiais cresceram mais 
60 61º, à circulação fiduciaria continuou a subir illegalmente 
sem se publicar o balancete semanal do Banco .emissor, 6 
déficit voou de 120.000 contos para mais de 220.000 e o custo da 
vida chegou quasi ao dobro, do que era em Julho, como conse- 
guênçia de todas estas desordems e das restantes. Foi o maior 
esastre governativo a que temos assistido. Complicaram-se muito 

grávemente as difficulpades da nossa reconstituição. Augmenta- 
ram-se perigosamente os males e embaraços das classes liberais e 
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medianas, com forte damno do equillibrio social e da resistencia 
patriotica. Desenvolveram-se no. espirito social as apprehensões 
a respeito do nosso dia de amanhã. 

A desordem politica trouxe depois do govêrno do sr. Antonio 
Granjo o govêrno do sr. Alvaro de Castro, que apenas durou 
uma semana. O ministro das finanças, o sr. Cunha Leal, que se 
salientara por atitudes radicalistas na Camara, apressou talvez” 
a queda, porque os falsos conservadores não querem reformas; 
como as que o sr. Cunha Leal poderia desejar. Pois a verdade é 
que o sr. Cunha Leal, apesar de todos os seus exageros parlament- 
táres, apresentava agora um DESBTEDOIa inspirado nas verdadei- 
ras necessidades publicas. Basta considerar-se que Fr hi: a 
substituição das nossas contribuições directas pelos impostos ce- 
dulares de rendimento e a reforma da lei bancaria, para o devi-. 
do refreamento das especulações . á | 

Mas no meio de toda esta desorganisação política o sr. Cu- 
nha Leal não podia ter um plano completo e perfeito de governar 
ção financeira e económica. Por isso mesmo foi o sr. Cunha Leal 
quem o destino levou aapresentar ao parlamento o pedido de 
alargamento da circulação fiduciaria. Queria mais 200.000 con- 
tos de notas para o Thesouro e mais às que fossem precisas den- 
tro do limite de 150.000 contos para as necessidades da industria, 
do commercio, eda agrieutura. Tudo seria para as: desordens dá 
administração publica e da vida bancaria e commercial. O Con" 

já 
para legalisar a circulação illegal que se fizera desde julho a cima 
do limite fixado, já para negociar com o Baco de Portugal a rec 

gresso votou afinal o projecto, na suá essencia 
O sr. Cunha Leal, na sua proposta, pediu. auctorisação, 

forma do contracto vigente. O abuso de se ter feito emissões 
alem da permittida foi denunciado com incidentes e circunstarni- 
cias que vieram pôr mais em evidencia a desordem da politica € 
da adminisiração publica e a extrema gravidade da crise financeira: 
Cresceu assim o numero dos que teem conhecimento de que se 
está no meio de uma espantosa catastrophe naciónal. Mas ainda 
são realmente poticos. Ainda são tantós os que desejam aci- 
ma de tudo a continuação da folia ! 

Por isso mesmo são rarissimos os que protestam contra quale 
quer augmento de circulação feito no meio d'este assombroso 
arruinamento moral e material do paiz. Quasi todos querem, 
sob mil pretextos que venham mais notas para que os explorã- 
dores e açambarcádores nefastos que nos trouxeram até aqui pos- 
sam continuar à sua obra funesta e maldita. 

Muitos dos baàncos e das casás bancarias estão GESETSSNRIOS 
dos e perdéram a confiança publica. D' ahi derivaram corridas, 
levantamentos de depositos, diminuição notavel dos dinheirós 

merciaes, em que de ordinario pertenciam 50 “lo dos lucros aos 
fornecedores dos capitaes, Que pretendem agora os estabeleci- 
mentos desconceitwuados e. os seus amigos e defensores, para por 
derem continuar os mesmos tresloucamentos? Que o Estado lhes 
dê a confiança, o credito e o dinheiro, que não lhes dá o publi 
co! Veuham d'ahi Bara esse fim mais notas, por concesssão do 
Estado e distribuição destinada no Banco de Portugal E & 
loucura de muitos acha que isto deve ser assim para que a copo 
liação nacional possa continuar n'esta successão de desastres 
formidaveis! 

Veja o leitor adiante o sudario negro dos nossos cambios: 
Já se pode comprar um escudo com menos de mil réis brasileiros 

eseta, mais de nove com um dollar & 
mais dé trinta com uma libra! E 6 afundamento continuará! É 
e muito menos de uma 

ao mesmo tempo cresce o déficit, incha a divida, aggrava-se enor” 
memente o custo da vida, multiplicam-se as desordens políticas € 
marcham para proporções extremas. os 11ossos perigos socires ! 

Quem thosvae governar, sejam quaes forem os homens do nor 
vo ministerio ? O mesmo sistema que nos arrastou para este abis" 
mo, porque outro qualquer é fmpossivel dentro desta desorganto 
sação politica inevitavelmente explorada e dominada pelos argen- 
tarios, agiotas e açambarcadores que estão destruindo e saqueante 
do o pobre Portugal. Venham por isso mais notas, que substi” 
tuam os da gente desconfiada. Ellás' são absolutamente ias to 
saveis para o grande esbulho que se está fazendo às classes libe- 

raes e medianas e para toda esta orjia infernal que parece não ter 
fim. . 

HE 

Curso de cambios, comparados 

Ex 31 ne Novegono | Ex IS DE NovEMBRO 

Comprador] Vendedor [Comprador] Vendedo" 
*. 

Londres ENPGAS UMA FSC TER MRE 37 8 8 8 
” 13 801 74 An SEA AAO ARA 2B — 9 — 

PRrBoohegUessstai. cos. 515 537 his nas 
Madrid elteque. 12 220. [| 4115 1165 963 1000 
Allemanha eneque...-....+. 119 130 95 0) 
Amsterdam cheque,..... ..] 2610 2700 255 2565 
New York cheque..... ... [| 8500 | 8900 [x210 | 8300 
alia Choques. -eir[a1O 330) 288 300 

SOIARA USEI det Visao 1390 — [4260 1300 
Libras... 11111... 222.02. [ 39800 | 40300 | 34800 | 3500 

"o 

Ú 

A 

que andavam na orgia dos .açambarcamentos e especulações com- 

| 
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F— —  |——  .. ota cções sa de Lsiboa — NOVEMBÉ 

í; Ultima Bolsas e titulos = sa açDOs: fe: pa Dolsa dm Leiboa NOVEMBRO 

— cotação 16 17 18 19 22 2/R SO MIA A (a) 26 29 ) 38. | 

Fundos do Estado: | 

43,50 | Interna 3º. COUPON., 22212210 É. 43/50) 43,50! 343,50 43,50! 43.60] — = ago 43,49] 43,95 

44,00 ” o assentamento. ..... — 44,15] - 44,10) 44,30) Y 44,50) 44,60] 44/5690) 44,70, 44,60) 44,90 | 44,70, 

11800 à BESTA rea e sela d A 10850! 10850!  — 10850| 10850] — = ET ERES RIA ER ANSA 

29900 " i W e. ERA A ARO = = saio) 19850 E “ o VBA cos A Aa EE 

& " vu SOZVU es aaa. eva Ao —= —=- — = == 48850: É 106 | Sh TF 

ROO nº 4/3, 1888/80 assent.... = 56$50L. — = se E + 2 2800 SER 8400 

55800 nm 4/9/91888 89 coupon...| — = = = AP < CLS DE AS. 

81850 " E) fa 2 1905 e Xe fa Ne TAa Ao — — = — .= 80800 3 | TE ir, nO te! 

67800 o serio eo OO eres titma Redes = = MILANO == = = E DO o FZ si) 

138850 nn 4/2 I1012/0UTO.....+- = = 2 = EDIR =, NO asp ris E Cação: = 

70$00 nº 5º%/21NMNT caes 63800]. — =, ,| 68800) 67$50| 67$50/, 67850, 68$00 68850 68870 | 68850 

141800) | Externa! Lo SEEN SAS ds a No 2d 140800] 141800] 141850] 141800] 141810/141800] 141800) 141800, 140800 | 143800 | 143850 
127850 " sf Serie IRD TS —=— — 133800 —— — = | — f | 130800 idos | 330800. 

138850 a SEI. aca raos 143800] 142800] 142800] 142800! 144$00/142$00] 141850) 141850) 141800 | 143800 | 145800 
65850 | Obrig. da Provincia de Angola.. VM: à So =>, . SOMNIOLA |, o rs a 

140800 | »  »Comp. Tabacosde1i891] — = * 3 “ó"” a E Fr. NBR ev [pe | 

Acções dos Bancos « Comp.” 
Hã pre 

326800 | Banco de Portugal. .......... + [325850] 325800] 329800] 331850] 331$00/331$00] 330$50/ 332800] — — E RES 

219800 » Nac. Ultramarino, coup.|210800) 210500] 216800) 210850] 213$00/214$00) —— 216850 216800 216850) —— 

255800 Y " Mo ASS=. 1 200800]. — [2055800] — | 208800/208$800] — — S08SOO| = —oTT$O00|- = 

90800 » —Portuguez e Brazileiro .. | 100$00] 101$00) 102800] — 101$50! 99850) 95800! 09880! 00830) 97$50) 07500 

216800 »” Commercial de Lisboa.. — — — = | 208$00/208800] 208800 207850) 207850 | 267$50 | 207850 

206800 » Lisboa & Açores........ 206850) 206850) 206850) 2068501 2060$50/207$50) 208$00] 208$00) 208800 | 209800 209800 

93800 » —EconomiaPortugueza...| 02800]  — 01$00| ga800l 92800! 90800) 90800! 94800) SOS00 88850 E 

110$00 » — Commercial do Porto...| — É = so Ss e 1 2 ESTA REST! A 

37800 | Companhia do Credito Predial.. | 36$80) 30870 36$80| 36880) — — = 36880 | 36880 = 

38$00 " Gaz é Electricidade! — so — £ E. E 21 ARA o Aa RA REA | É el 

65800 " das Aguas ....2++. =: os = = kh E ESSES 61800) = = 

149800 | n Ilha do Principe... | — — —- 151850] — 153800| 153800] 154850) 156800 | 162800 | 162850) 
46800 " Colonial do Buzi.. 40850 47800 47830 47$50 — = = = | TE Í 2) 43850. 

190$00 " Indust. Port. é Col. —= E = ” =. == = Es MAOS = Se 

T5$00 " Phosphoros, coup.. | — 02800! 90$00) 90800) 8S$50] — BL ES =. " = 

898500 " Cam. Fer. Portug.. = = - = E & Sra T Dá * 

176800 " Tabacos, coupon .. 1175800] 175$50]./ — — =. HT6800] = 1A7ASDOL un feia > 

178800 " Nac. de Navegação | 174850] 173850] 174850) 174850) — 175$00) 174$00| 175800) 173800 | 172$00 = 

Obrigações: ' 

648060 | Companhia das AQUAS. ooo — T8$00] 78800 78800]  — o 78800! 78800) 78800| 78$00 < 

80800 | Prediaes 5% antigas. ..... t.. |) 80800] — a. = = E. ES + di SS Sã 

90$60 " 50 SEEC Asas diana Z — = à = - É; = = jo Z 

90800 " 4 s) 7 SEFIO A: sato a — 2 — — — = — - . = = 

85800 " CAR PAAR A A EA BRAÇO — — = — = — É se + É 

97800 | Nacional de MOageim.......... — - — | 96850] — = - = - = 3 

40820 | Assuc. deMoçambique.....:...... E — — E = = 2 as So - Á 

81800 | Banco Nac. Ultram. 4 +". ass..| — — — 5 =- = = ã ” & ã 

100$00 Ns LL nm  4/4/fouro, |, =: =— | 906800. — -— = sda > = a. Z 

95800 " " n Gº%%Hypotd — — /|/ 96800) — — — . 105850 = ss 32 é) 

06800 | Cu 3. de Ferro de Ambaca..... 06850! 96$00| 97850] 97850] 97800) — | 94$50) 94$00) 04850 + - 

73860 | N e de Cam.” de Ferro, 1.º serie | — — —= SS xd = o = A fra Ee iai 

; 67860 "oo " " JNRNERRS/. 60. NE A MR e. = - ão = = == E ASS | bd: + 

"70800 | Cam. de Fer: Portug. 3*/, 1.º gr... — 71800/  — = — | 75$00! 75800) 75800). — | 76800 ã 

DISSO | a im cone 1392 gr | 22600] —- | 22850 23650] 2380023800) — | 23650) — 236850 — 
61880 * hn é Beira Álta,1º6r. —— = —= = - - — 20850) 20800 | 20800 - 

20800 2 5 DA p u 2ºgr| 190870! 20800) 20800; 120800] 20800) 20$00/  — - — -= =x 

140800 nv à nn Benguella, titsl:, = - -— - = TT2800) 7800] == Z í- 

157800 A Sa 7 nº 5... = 170800) 171850) 171800] 171$50! — = | = 1/1/2550 —- (172600: 

48800 | Docás do Porto ..... pisa and. = feno =nkse > = enien SEIA & 

88800 | Municipal ou Distrital 6 %..... — = = — "= ia = = = ã a 

90$00 ” Lao Mais too É péA bra Clã ad cos E & 2) ARTES 2 té dk AN 

52800 Panificação Lisbonense........ TE [e astó lins ” FO may É : z e 
2492500 "Empresa das Aguas de Vid | | i | 

ontevideo e B 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras Barca Madeira 

de Janeiro, Santos, 

Os vapores téem magnicas uccommodações para passageiros, Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida 4 portugueza 

catna, roupa, proprinas a creados € outras despesas, Fara carga € passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISSOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1, 

S. Vicente, Pernambuco, Rio 
uenos Aires , 

J. T. Pinto Vasconcellos Lim.“ 
Agentes da Norwegian steamshisp Line Standard 

Carreiras regulares para Londres, Liverpool, Havre, Rouen, Anvers, Amsterdam, Rotterdam, Hamburso, 

Dantzig e outros portos do Mediterraneo. 

PORTO —52, Rua do Bomjardim —Tel.746 
LISBOA — Caes do Sodre, 52 Tel, 5140 6 514] 
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JOSÉ HENRIQUES TOTTA & C' 
BANQUEIROS 

Rua do Ouro, 69 a 7O9—-LISBOAKR 
e o 5 AN e 

Depositos à ordem e a prazo, Contas correntes em moeda nacional e estrangeiras. 

Saques sobre o paiz e estrangeiro. 

Descontos e transferençcias. Fundos publicos nacionaes e estrangeiros, 

EO da Companhia de EA GARANTIA 
ADO ALI o Acao E a o o a 

CASA BANC AR 1 

NUNES & NUNES LL.” 
Rua Aurea, 95 e Su LIARsR 

Telephone: Central 2108 — End. telegr.; DOISNUNES 

Compram e vendem cambiaes, descontam letras sobre o paiz e estrangeiro, compram e vendem 

papeis de credito nacionaes e estrangeiros, coupons, notas e moedas estrangeiras. 

Gorrespondentes em todo o paiz e estrangeiro. 

Recebem dinheiro á ordem e à prazo, 

Banco Popalar Porlagaez 
Sséde no Porto: Filial. em Lisboa: 

46, Rua do lhoureiro, SO 56, Rua Aurea, GO 

Depositos á ordem e a praso; 

Contas correntes em moeda nac"onal e estrangelra;, 

Camblos, Papeis de crédito e cheques; Saques, transferencias e descontos; 

Operações Financeiras. i 

PP 
É 

Participações em empresas de fomento economico 

na metrópole e nas colónias 

Freios para caminhos de ferro à vapor e electricos 

Amortecedores de CROGQUES para os ganchos de engate dos caminhos de ferro 

Signaes electro-pneumaticoS 

WESTINGHOUSE 
ÉTABLISSEMENTS.DEFREINVILAE 
SÉVRAN (8... O.) FRANÇA 
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(Premiada em todas as exposições e especiatmente, 

não fallando senão das mais recentes, com o GRAND-PRIX 
nas de St. Louis, 1914; Litge, 1905; | 

Milão, 1906 Madrid, 1907; Buenos Ayres, 1910; Bruxellas, 1910; 
$ Turim, 1911 é Gand, 1913). 

T socIÉTE FRANCO-BELGE de Matériel de Chemins de Fer 

Capital: 10.000.000 de francos 

E TANIA, Ema to Séde social e Direcção Geral : 

& A Dae 5, Rue La Boêtie — PARIS =. 1d “ 
nm raio 1 AA dr padaria tia tino, " 
mos ef Diga Sa we À 

ARUENRS ex! A MENA AOC das COMA O ça o sr sitema A) OFFÍCINAS DE CONSTERUCÇÃO: 

em Raismes (Norte-Françal e La Croyàoe (Belgica) 

Material de Caminhos de Ferro e de TamWays. 

Locomotivas. tenders, 

carruagens, vagons para todas as vias. 

Agentes geraes para Portugal e Colonias: 

BELIXO & BRAVO — Rua Augusta, 177, 1.º D. 

Sociedad Espanola de Construcciones Babcock & Wilcox 
Séde principal: Plaza Albi, 1 — BILBAU 

Succaursaes: Ventura de la Vega, 1 Madrid — Fontan ella, & Barcelona 

PRAÇA DOS RESTAURADORES. 781º — LISBOA 

Constructores de caldeiras 
Aquo-Tobulares 

("onstruidas inteiramente 
d'aço.— Perfeita ciroulação 
da aágua,—Inexplosiveis.— 
Economicas. 

Ha mais de 14:000.000 
avalos de força funcionando 

Tambem se constroem: 
Superaquecedores de va- 
por. -— Grelhas automati- 
cas. —Aquecedores d'aguo 
d'alimentação. — Purifica- 
dores d'agua: — Chaminés 
de aço. — Transportadores 
para carvão. — Guindastes 
electricos. —Tubagens de 
todas as dimensões e par 

. nos 

todas as pressões: Caladeir «Babcock & Wilcoux» typo terrestre 

CGChemins de Fer du Midi 

Saison de Sports d'Hiver 1980.1921 

: Sous les auspices de la Compagnie des Chemins de fer du Midi, une erande saison de sports sera 

organisée, pour la primiêre fois, pendante Vhiver 1920-1921 a FONT-ROMEU (Pyrénées-Orientales -Sta- 

tion d'Odeille, via-Font-Romeu—Ligne électrique de Perpienam à Bore-Madame). 

Le public y trouvera Patinoire, Terrains de ski Pistes de Bobsleígh, de Lugge, etc 

A cette occasion il sera établi avec FONT-ROMEU des services rapides dont Il'horaire será commur- 

niquée en temps opportun. 

- 

O PS M [P | MATINÉES ELEGANTES Está à venda: 

todos os dlas às 2 horas ; : 

RENDEZ-VOUS MUNDANO os dois primeiros volumes da 

1.0 e 2.º episodios do censacional film ANTOLOGIA PORTUGULEZA 

mB AR wR FA B SN Es organisada pelo Dr. Agostinho de Campos 

BERNARDES,'2 volumes brochados......- 3800 

O Aeroplano phantasma BERNARDES, 2 volumes encadernados. .. 4800 

14.º episodio. : Livraria Ailuvd e Bertrand, R. Garrett 73— Lisboa, 



Vapores a sahir do porto de hisboa 

Anvers 

Yapor belga ELVIER, Sabirá 
a bh de Dezerabro 

Agentes; Henry Burnagy dk CL R. 
dos Fanqueiros, 10, 

A GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Londres 

O vipar MECKLENBURG. 
Esporado em 2 de Dezembro 

Agentes, Borges & Iroião  L. 
de SS. Joia, 7,14 

Bahia, Rio de Janeiro, 
santos, Mo tevideo e 
Buenos Aires 

Vapor francez SAMARA, 
sahiráa 13 de Dezéemb o. 

Agentes, Drey, Antunés & CG. 
P. Dique da Terceira, 4, 1.º 

Borteus;, Rouen, Dun» 
kerque e Anvers 

Vapor portagyuezs DAGRIORG. 
Sahirá à 1 de Dezembro: 

Auentes, Pinto de Vasconcellos 
Lt. Chess do Sodré, 59 

Costa Oocidental 
e Griental 

Vanor portuguez EXTREMA- 
DURA, Savtrá à 4 do Dez mbro. 

Companhia Nacional de Navega 
cão. Rua do Cominórcio 

ce a cn a 

Glasgow (directo) 

Vapor inrisz BARON REU- 
FREU. Silirá a 12 do Dezembro. 

Agentes, E. Pinto Basto/e GC. Ab. 
Caes do Sodré, 64 1,0. 

Hamburgo 

Vapor allemio SFANIA, 
Sabhirá à 4 de Dezembro. 

Agentes, Marcus & Harling- 
Rocio, 560 ' 

Leith e Hull 

Vapor, inglez UNO. Sabirá 
de 8 a 10 de dezembro. 

Agontes, E» Pinto Basto & CG "Lt. 
Caes do Sodrê, 64, 1.º e 

Las Palmas, Rio de Ja- 
noeiro, Santos, Monte- 
video e Buenos Aires 

Vápor bhollandez LIMBURGIA,. 
Sahirtá à 20 de Dezembro. 

Pr. Duque da Terceira, 4, 18. 

Lontires (directo) 

Vapor ingloz TIRD. Sahisá 
de 4 à 6 do Dezembro 

Agentes, E. Pinto Basto & O * Lt. 
Gaes do Sodré, 64, 1º 

eae — 

Madeira e Açores 

Vapor portuguez FUNCHAL. 
Sabirá a 10 de Dezembro. 

Empresa Insultuna de Navegacão, 
O. Sódrá, 84.2 

Vapor iueloz ANDORINHA,. 
Saliirá à 15 dê Dezembro 

AÁgentos, Garland Laidley & CG 
T. do Corpo Santo, 10, 2º, 

Madeira, S. Vicente» 
Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro,Santos, Mon- 
tevideo e Buenos Aires 

Vapor ingles ARLANZA, Sih'rá 
nb de Dezembro. 
Agentes; James Rawes & O, Mais 

Real Innleza, RR. do Corpo Santo, 47 
"Marselha 

Vapor francaz ROMA, Sabiá 
a 1º doe Hezembru: 

Agentes, Drey, Antunes 
Lt. P. Duque da Tervóegira, 4, 

- AIR IA, 
, 

& 
112 

no e portos do Levante 

O vapor BRANDENBURG. 
Esperado ém M2.de Doxembo. 

Agentes, Borges & Irmão. L. 
de $S dolo. Tl. 

— a Marseiha, Po t Said, 
“ Dijibousi, Majunga, Lou- 

ÁArgontes, Orey, Antunes & CC. Lt À 

renço Marques e Moçam- 
bique v 

À 

É ur 
ROUVUEM, sabirá a 9 de Dezembro 

Agentes, Honry Burnny & 0º. R. dos Fáatiqueiiros, (0, 

Marselha, Genova, Livor- 

Viipor francez VILLE DE 

Principe e S. Thomé 

Vapor portuguez DOBDO. 
Sahirá à 10 do, Dezembro. 

Wmopanhin Nacional do Navega- 
vito. Nua do Commercio. 

Providence e New York 
com esoala por Ponta 
Delgada, Angra e Horta 

Vapor francez GANADA, St 
irá à 1 de Dezembro, 

AONtES, Úrey, Attunes 0: Lt: 
a; A, 1. 

Rio de Janelro, Montevideo, 
Busnos Aires e portos :9 
Pacífico 

Vapor ingles ORITA. Sabirá 

à 2 de Dezembro 

Agentes, E. Pinto Basto e 2º bs 
Guis do Sodrá, 64 4" 

Rio de Janeiro, Montevi" 

teo e Buenos Áires 

Vapor francoz LU TETIA. 5% 

bivás 7 de Dezembro, “ 

Atréóntes, Orey, Antunes O 
Pt: Duque da Tórceita, 4, 1º 

P, Unque da Torceir 

PN. 

Rio de Janeiro, Santos: | 
Montevideo 8 Buenos 

Aires. 

Vapor. ingles DARRO. Sabiá 
à 18 do Dezembro, | 

Agentes, dumes Raves & CJ, Mala 

Rial Ingleza Kodo Corpo Sunto, 47 

Rio de Janeiro, Monte" 
video e Buenos Alres 

Vapor ingloz HIGHLAND LAD" 
DIE. Sibirá a 21 de Dezembro: 

Atrontes, James RaWwos & Cu" Mau 

Real Inglesa, R. do Corpo Santo, 74 

A INSERT] Tom Spear Ia: 

—— CT... 

Norte do Brazil 

Vapor brazileiro GAXIAS, 
Saliirá à | da Dégzembro 

— Roueu e Anvers 

Vapor: noruegãez TRIUMF: 
Sabirá a 10 de Dezembra, los 

| 

E Ssahbirá à 15 de Dozembro, 
Agentes, Orey, antunos, & E 

Pr. Duque da Tercsiva, 4 1º 

G vapor liollandez DELFLANDS 

Agentes, Henry Burnay & 64 R, Agentes, Pinto de SVASCONoe 

dos Rantinalros, io. " Lt. Coss do Sodró, 62, ã | 

Ba! : de fanoiro, Santos. Mom Vigo, Houiogne, Piymont" | 
tevideo e Buenos Aires. e Amsterda 

Vapor Hotlatdws BRABANTIA 
Sahiraia 17 de Dogenibros 1 

Agentes, Orey, Antunes de OL 
2 pr. Duque da Tercelra, À, (º 

FE ÃO LP AO DES EE Do a 

; DO a o * AGE O dd. 

| Foreign Traders 
& Company, Inc. 

KW 
ás 154, Nassau Street 

(| NEW YORK 
) — LISBON 
É 154-156, Rua da Madalena 87, 

Importers & Exporters 

OPORTO | 

Rua Sousa Viterbo be 

SS 
LEE o DAE on AE >), À


